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Beleza e juventude 

  

“se intentam conseguir por muitos meios, mas 
raras vezes se ataca o mal pela raiz. As dôres 
de todas as especies, as de cabeça, enxaquecas, 
nevralgias e incomodos mensaes das Senhoras 
vão fazendo os seus estragos. Uma ruga atraz 
d' outra se vão gravando no rosto, os olhos per- 
dem o seu brilho, posto que cada sofrimento pro- 
duz ao mesmo tempo uma depressão de animo. 

Tenhamos, pois, o cuidado de ter à mão a 

CAFIASPIRINA 
que não só afugenta as dôres, como possue 
tambem a acção reanimadora e estimulante da 
cafeina, obtendo-se com ela o bem estar e a 
satisfação que ajudam V. Exa. a conseguir a 
beleza e a juventude. 

Tome, pois, Cafiaspirina. 

ESA Não afecta o coração nem os rins. 

A 
BAYER] 

E   
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áfico « 
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1 ESBEITEZA 
Elegância e harmonia dos movimentos 

| Frescura e macieza da epiderme 

Encanto e vigor da juventude 

É o sonho de toda a mulher moderna 

que ela realisa sem 

tratamento fasti- 

dioso, sem incomodo, 

sem perda de tempo, ”” SUDOREX a 
com asseio e com 
pouca despeza por será para às senhoras 

o complemento indis» 

o !t pensavel da sua cura 
SUDOREX de beleza. Desembas 

aparelho portatil de raçandoas de gordus 

BANHOS DE VA- ra inutil, suprimirá to 
POR EM CASA das as indisposições. 

SD SD OL U TAM EIN DE CINFAES EA 
TODOSv0OS CASOS DE OBESIDADE 
Reumatismos, artritismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc 

  

            

  

MÉTODO 

ELEGANTES SUDOREX 
MODERNAS 

  

[Eseea FARMACIAS e] A ES RS E ER dad BANHOS 

| SUDOREX. e DE VAPOR 
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Espanha muitas 
preciosidades que directamente inte- 

l e aos 1e- 

  

Portug portug 

  

ressam a 
  

ses. Uma delas— quási . desconhecida 
entre nós—é a armadura que per- 

tenceu ao rei D. Sebastião, e que se 

Madrid 
Armeria, museu rico 

encontra na Armeria de 

  

A célebre 

de evocações para quem possua o 
culto do passado, está instalada 

numa vasta galeria anexa ao Palá- 
cio do Oriente e contém, nas suas 

opulentas colecções, entre outras 

  

espécies preciosas — tapeçarias, ar- 

  

mas, a liteira de viágem de Car-    
neisco | 

  

los V, a tenda real de Fr 

via, troféus 

  

tomada na batalha de P, 

  

das Navas, de Muhlberg, de Le- 

panto, de Oran — algumas dezenas 

de arnezes de parada e de combate 

  

dos séculos x1v a xvir, cujo estudo 
pode considerar-se fundamental 
para a história da cavalaria. Al- 
guns dêsses arnezes, cujo aço po- 
lido refulge, armados em mane- 
quins sôbre cavalos defendidos pe- 
las peças das bardas (armaduras 
próprias do cavalo) e cobertos de 

  

gualdrapas e caparazões armoria- 
  dos, conseguem, na penumbra doirada 

  

da extensa galeria, dar-nos a impressão 
duma vanguarda de batalha, lampejante 
de armas, fatilhante de lanças, colorida 
de escudos heráldicos, hirsuta de bandei 

    

ras e de gonfalões, caminhando ao encon- 

tro do inimigo. Outros arnezes, para 

combates ou justas a pé, estão vestidos 

  

em manequins simples ; e determinadas 
armaduras, especialmente notáveis pela 

  

    ornamentação das suas peças, pela delica 
deza do seu trabalho de cinzel, pela opu- 

Riminto DE D. Senasrih 

ILUSTRAÇÃO | 
Director ARTHUR BRANDÃO 

lência dos seus damasquinados, das suas 
AP "e, npc uma DOREI SEBASTIÃO 

tauxias, da sua gravura a água-forte sô- 

bre fundo de oiro — maravilhas de Col     

man Helmschmied, de Bartolomeu Cam 

Sigman, de Segismundo 

  

Wolf, de Pompeu della Chiesa, príncipes 
pi, de 

da armaria de Augsburgo, de Landshut, 
de Milão — encontram-se recolhidas em 

  

vitrinas, como gigantescas jóias de aço, 

para que a humidade não lhes prejudique 
a finura do pavonado, a gra 

  

a da gra- 
vura ou o oiro fino da cravação. Uma 
dessas armaduras — talvez, sob o ponto 
de vista artístico, a mais rica de tôda a 
colecção da Armeria —é o arnez de pa- 
rada pertencente ao rei D. Sebastião 
de Portugal 

Eêz-me pena, confesso, ver num mu- 
seu estrangeiro essa peça. admirável que 

  

foi nossa, que vestiu o corpo robusto 

  

PROPRIEDA- 

  

GARRETT 
E 75-LISBOA 

JANEIRO - 1932 

Itimo rei cavaleirc   elegante do nosso e 

dominação es: 

  

que, pelas vicissitude 

panhola—de tão tristes recordações 

  

foi parar à sumptuosa colecção de arne 

zes de Filipe II. Tem-se querido con- 

  

testar, em Espanha, que esta armadura 

a D. Sebastião. Se- 

  

houvesse pertenci 

melhante contestação não me parece legf 
tima. Um exame sumário da de- 

retudo, da cravação 
do arnez À 290 (é o seu número de 

mostr       
que êle foi trabalhado cóm destino 

    1ês de estirpe 

  

m príncipe portu 
s d ro-    hispano-austríaca. AI 

  

  blões estampados e doirados têm, 

    

     

    

bem visível, a esfera armilar ; ou- 
tros, a cruz de Aviz ; outros, ainda, 
o escudo completo de Portugal ; e, 
em determinados pontos da decora- 

, jadamente nos coxoté 
vê-se a via bicípite da casa de 

Austria, No terceiro quartel do sé 
culo xvr, e na data em que o lavrou 

» grande ciro de burgo, 
Gastão Peffenhauser, só havia um 
príncipe na Europa que pudesse ter 
encomendado semelhante arnez 
D. Sebastião. Como foi essa relf-   

  

  

quia veneranda para Espanha? Nos 
inventários das armarías reais, existen- 
tes no arquiv ncas, não se lhe 
fêz qualquer referência, o que tem dado     

  terpretações e a conjecturas 

      

       

absu O catálogo da a, de 
1849, diz que a bela 1 que 

me refiro foi oferecida IT pelo 
rei D. Manuel de Portugal; simple 
mente, o rei D. Manuel morreu seis anos 

  

No último c 

Valência 

  antes de Filipe II nascer 

tálogo, o seu autor, conde de 

de Don Juan, afirm    que o arnez per-
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tenceu a D. Sebastião, «cuya ilustre ma- 

dre, la princesa D: Juana, debió trans- 
portarlo a Espaia después de la catas- 

trofe de Aleazerquivir»; acontece, po- 
rém, que: a- princesa, cujo filho nasceu 
póstumo (o marido, o malogrado prín- 
cipe D. João, morreu aos 17 anos, de um 

  

dêsses terríveis ataques de diabetes dos 

adolescentes nevropáticos), partiu para 

Est 

  

anha logo que D. Sebastião nasceu, 
e nunca mais voltou a Portugal. A ver- 

dade é tão simples, que não vale a pena 
A 

da ou 

ocultá-l 

  

dizer coisas insensatas pa     

armadura — é evidente — foi le 

    

mandada para Espanha por Filipe II, 

  

quando o «homem negro do Esco 
aqui esteve a completar e a legal 

  

usurpação. A colecção. notável de arne-     

zes do pai, Carlos V— um dos quais é 
aquele com que “Ticiano o retratou num 
quadro célebre ; ao seu próprio guarda- 
-roupa “de aço, em que se contavam já 
o arnez ade las lacerias», de Desidério 

  

Colman, o adas flores», que foi reprodu- 
2ido por Rubens num belo retrato do rei, 

  o do armeiro bávaro Segismundo Wolf, 

  

e o adas q 

  

pas e cruzes de Borgonh 
Filipe II, coleccionador pertinaz, juntou 
a armadura de parada de D. Sebastião, 

  

que encontrou no paço da Ribeira, 
zendo-a transportar clandestinamente 

para Madrid e tendo o cuidado de não 

deixar, no inventário hoje existente em 

Simancas, a mais ligeira indicação quanto 
à proveniência des:   a Jó 

  

incomparável 

  

balhada talvez 

  

da armaria alemã, t 
a acreditar na informação de Altenech - 
sôbre desenhos originais expressamente 
feitos pelo ilustre Hans Miclich, de Mu- 
nich. Quem se apossou violentamente de 

  um povo, que esc 

  

úpulo poderia ter em 
se apos:   ar duma simples armadura? 

de D. Seba: 
ças de aço pavo- 

ad: 

  

de pa     ião   

compõe-se de de   seis pes     

nadas de negro, sem outra ornamentação 
de oiro além da crava 

  

», e com 

magistrais cinzeladuras nas peças 

  

gas e, espe 

  

almente, na borgui- 
  nhota, nas espaldeiras 

  

no peito- 

ral, nas joelheiras e nos codrais. 

  

A borguinhota, das chamadas «de 
infante», com viseira fixa e-largos 
jugulares, foi forjada de uma só peça 
e cobrem-na figuras soberbamente rele- 

    as a martelo, cavalos marinhos, tri- 

  

tões, nercidas, guerreiros (um dêles, 50- 
bre um elefante, tem as armas de Portu- 

1); Hércules, Diana, Neptuno, Anfi- 

     
    

     

    

   
     
    

        

   

                        

   

   

  

   
   

                    

   

  

ga 
trite, e, nos jugulares, 

as imágens da Jus- 

tiça.e da Forta- 

leza. As es- 

paldeiras, 
onde se en- 

contram repre- 

sentadas, com 
uma surpreen- 
dente finu- 

ra de cin 

ARADUS D. Semasião (AnMERIA DE MADRID)   

zel, as figuras dlegóricas do Poderio uni- 
  

1, da Vitória, da Navegação e da     

ão uma maravilha. Na banda cen-   

Mi 

nerva e Hércules menino brincando com 

tral da couraça vêem-se Jupiter 

  

a serpente ; nos codrais — peças riquíssia 

  

mas —as Virtudes ; nos coxotes de lis 

minas, flexivelmente articulados, a águia 

  

de duas c: 

  

as dos Habsburgos, 

  

cordar-nos que D. Sebastião er: 

  

as da casa de 

  

neto e bisneto de prince: 

Áustria. O conjunto, digno da armadura 

  

de parada de um rei que sonhou um 
grande império, apresenta-se duma no) 
breza, duma harmonia, duma sumptuo    

sidade incomparáveis. O príncipe que 
a vestiu para os torneios, para as 

s champs de dra 
ent 

justas, para 

    

o dos pré 

  

dºor, para a os 
devia sentir-se bem           

  

na magestade dêsse trajo de 

ferro onde resplandece a alma 
voluptuosamente pagã da Ri 

nascença. Era dentro dêsse 

arnez, se êle fósse um 4 

  

nes 
de combate (mortalha ver 

dadeiramente real para quem 

ita bravura e tanta el 

  

com 

  

gâm soube morrer!) qu 

D. Sebastião devia ter sucums 
  bido em Alcácer-Kibir. Dian 

dessa couraça, que sentiu palpitai 

um dos mais nobres corações 

  

Portugal; diante dêsses braçais, 

s onde 

  

dêsses coxotes, dessas gre 

se retesou a musculatura dum prin 

cipe que foi a última flôr da cavalarã 

portuguesa ; diante dêsse elmo, que abr 

gou o pensamento de um dos maior 
impérios do mundo, — não há port 
guês algum que não se sinta comovi 

e não tire, respeitosamente, o seu chá 

péu. 
Há tempo ainda havia monarqui 

em Espanha — correu que Afonso XI 
  querendo significar os seus sentimentos 

de afecto. pelo nosso país, prometi 
ituir-nos a armadura de D, Seb     

  

tão. Mas em breve se produziu, m 
jornais de Madrid, um desmentido f 

so último rei ca! 

  

- O arnez do no 

leiro ficará na Armería de Madri 

  

Resta-nos, ao menos, a consolação 
que'o oratótio e a Bíblia abando 
dos pelo rei de Castela na fu 

ão em 

  

de Aljubarrota ainda es 
tugal. 

Júlio Dantas,



  

  

OS PR   ES   CPDIOS   

D 
ERRO FINO 

BE 

  

MACHADO DE CASTRO 

    

GORA que vão p R 

essa festividade que, mais do que 

  

   em Lisboa, na província se cele- 

  

bra regaladamente, não com o bôlo si 

E adusto que os confeiteiros deram em 

chamar parvamente Nac 

ritos graciosos e comidas pantagruélic 
vem a pique arquivar ne 

guns documentos gr 

cidos e falar com carinho e 

  

mal, ma 

  

com 

  

s páginas al- 

    

icos pouco conh     

  

Imiração 
“dum artista português, Machado de Cas- 
tro, que, como escultor foi notável, no 

seu tempo, entre os mais notávi 

  

s, mas 

que, como imagin:      o, foi, pode di 

  

er-se, 

inegualável, porque não há presépios 
mais extraordinários do que os de sua 

Javra. 
Retratar aqui, pela biografia ou pela 

estampa, O insigne artista português que, 

só agora, os mais a 
começam, preguiço: 

  

  

os estrang 

    

ment descobrir, 

  

  
seria tarefa inútil e improfícua. Sã 

  

biografias estafadas rela de feitos    

adjectivados banalmente, séries de lug 

  

res-comuns e amontoados de datas ; total- 

mente despidas de vibraçã 
gradáveis como vão de e: 

, frias e des;     

  

em que se 

  

FISBOA 
INSTINTO 

  

amontoem trastes 
velhos e poeirentos. 

Por outro lado, rara 

  

vez a cara diz o que 
& o homem e fazer 

aqui um 

    

    nhor, de 

seda e peruca em- 

poada, tão ché-ché 

como todos os se- 

nhores velhos da 

época, seria tão 

estulto é grotesco 

    

como grotesco 

  

o intento de repre   

sentar o sr. 
quês de Pombal, no 
alto da Avenida, com um leão 

    

e mascarado também com o insign 
cante físico que Deus lhe deu. Assim 

como o maior monumento ao grande 

do Pag 

bela onde, aos pés do seu 

  

Marquês €o Ter    
pra 

  

gigante 

rei, está o gen 

  

al reconstrutor de Lis    

  

boa, também a melhor memória do 

nome de Machado de Castro, autor, por 

sinal, do 
monumen- 
to formo- 

síssimo a 

D. José 1, 

ê divul- 

g 
obras 

o das 

  

que, 

ç 

dament 

desg 
     

são quási 
ignoradas, 
pelo exces- 
sivo reca- 

to em que 

  

bit 

Mar- oe 
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DA SE DE Tastoa 

custodiadas guardiões de mente por 
igreja que não por funcionários do mu- 

  

seu nacional. E queremos referir-nos 
    wdinários presépios de 

o da Sé Catedral e da 
a, du 

ginária religiosa portuguesa do sé- 

dois extr:     aos 
Basí- 
s da      s obras geni: 

Lisboa ; 

tica da Estr 

  

culo xvitr. 

O século xvnt, em Portugal, foi a 

  

Veste sé- 

  

época do snobismo religioso. 
culo se edificaram as mais sumptuosas 

    

basílicas e igrejas, neste século se ergue- 

  

ram o convento de Mafra e a basílica da 

, neste século faustuoso se decora      as e capelas de maneira perdu- 
As manifestações exteriores do 

atólico levaram-se a um ex culto gêro     
que roçava o mais desenfreado paganis- 
mo. 

O oiro do Brasil, os diamantes, os 

  

   

rubis, as limónites e e 

t 

foram a própria corrupção, em caudais, 

  

a de lendas perturbante: 
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trazendo consigo a preguiça, o orgulho 
desmedido, os vícios, tudo destruindo e 

aniquilando, até a grandeza ascética € 
severa da nação logo transformada em 

mesquinha, se festa bem que ricaça, 

  

eterna de sacristia. 15 por isso, neste 
século não religioso mas fanático, 

  

não crente mas fanático, freirático 
e ignorante sujo, a altura artís! 

muito raras vezes resiste inferiori- 

dade inerente à preocupação da ex- 
cessiva riqueza, substituindo a beleza 
sôbre à elegância pura das formas se- 
renas, 

Entretanto, alguma coisa resistiu à 
rel   xação artística ambiente e conserva 

  

1 sua beleza espontânea, cheia de um 
magnífico nacionalismo tradicional, êsse 

  

robusto e forte carácter que tem tudo 

aquilo que é de origem nitidamente po- 
pular; os presépios escultóricos que se 
encontram em muitos dos grandes tem- 

plos da época, em muitas das paróquias 
rurais e até, como adição e embelezo, 
em grandes templos gótico-romanos de 
Portugal. E entre os magníficos presé- 
pios espalhados pelas igrejas do país des- 

  

tacam-se, a grande distância dos demais, 

  

os que se devem à arte maravilhosa de 
Machado de Castro. 

Ainda que êste artista viva numa roda 

de admiradores aristocratas, ainda que 
proceda a sua arte da mais pura escola 

nunca al- italiana, nêle não desaparece 

  

guma coisa de especial que toca o génio 
dos imaginários e entalhadores plebeus ; 

      

   

     

    
   

    

    

    

    
   

  

    

    

um profundo sentido popular, verdadei- 
ramente típico e de um extraordinári 

  

pitoresco que as nossas gravuras sobra- 
damente atestam. 

Por exemplo, no presépio da Sé, pos- 
sivelmente o melhor e mais belo dos que 

E 

todo o retábulo de an- 

    citamos, ainda que as figuras da Vír- 

  

  gem e de São José 
jos que sobrepuja o berço do Menino, al- 

  guma que outra figura (principalmente 

um velho semi-ná que oferece uma me- 

lancia) sejam de pura escultura italiana, 

e de uma modelação genial dentro do seu 

  
DA Eisriia 

academismo, os grupos secundários sã 

de um carácter popular acentuad 

e traduzem, em conjunto, uma aleg 
   uma espontaneidade jovial, um tipis 

muito português por muito próprio e es 

clusivo de todos os povos cristãos da 
beira mar. 

O episódio hierático e solene da ado 
ração dos Reis Magos não preocupou q 
gr 
Melchior, Gaspar e Ba 

   nde artista. Machado de Castro coloca 

   asar nos úl 
mos planos da romaria que, estendida    
em clássica bicha, vem ao estábulo de Be 

lém. 17 em redor do Menino, em 

primeiro e segundo plano, o povo; 

  

magnífico de côr, de movimento, 
   de alegria, gaiteiros e mendigos, 

lavradores e gaiatos, lazarilhos de 
cego, monstros da pedincha, bê 
bados e ricaços de aldeia a cavalo 

  

nas suas nédias mulas, um pobre 
de pedir, outro humilde com sem 
cordeirinho tenro, outro mais que 

melancia traz uma rubr 

  

, sumas 

  

renta, como presente grato à mos 

  

déstia do sacratíssimo recem-nado, 

E êste espectáculo inédito e de uma 
  grande ousadia na épo   a hipócrita 

e farisaica em que foi esculpido, 

  

é, afinal, nas suas características 

de cristianismo primitivo, alegree   

simples, matizado de garrulas cê 
res, um bailado perene, ao som de 
tambores e gaitas, sanfonas e ca 

DA DaSÍLICA DA TEsTRÃIA    



  
  

vaquinhos, uma obra de intenso sabor 
    português, em que late av adora, 

"gritante de bizarria, a profunda emo- 
ção popular, a alma di 

grande e magnífico que nem os séculos 

têm conseguido aniquilar em suas vir- 
tudes. 

O presépio da Bas 

“exposto ao público dois ou três dias 

| em cada ano e que, nos dia 

  

povo bom, 

   

    

  tes, é guardado com uma avareza in- 
dignante, num país em que tanto é 
"preciso divulgar, para cducar, as 
* grandes obras de arte, € um presépio 
de maiores dimensões 
com figuras de primeiro plano que 

atingem quási o tamanho natural, mas 
à composição já não é tão original 
como a do presépio da Sé. Os Reis 

“estão junto do menino, mas 

  

que o da Sé, 

  

    

        

  
   

  e aqui 
há o dedo do mesmo artista rebelde, 

estão democrâticamente misturados, 
acotovelando-se, com pastores e mu-   

DE BARRO POLICRONADO, DA AUTORIA DE MAC   

      Resto “pa “BASÍLICA DA “ES 
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SANTA ANA ENSINANDO A LER NOSSASENHORA (pa 

lheres do povo. E é ainda entre os 
s que o escultor foi mais 

  

tipos popu 
feliz na reprodução. Há pastores es- 

  

culpidos com verdade tão geni 
melhor se não encontra nesta 

  

em nenhuma escola, de 

   
mundo, que melhor não 

dos grandes mestres mundi 

  

à o conjunto, mais do que conjunto 

de inanimadas marionetas, 

  

parece um 
   

se, em vez de olharmos um p 

  

de barro sob as vistas de um sacristã 

resmungão e áspero, estivéssemos pre- 

   senciando um grande auto sa 

  

    , numa aldeia perdida, ingênua e 
  dôce, em que as pessoas do qu 

  

fôssem labre   »s puros e bons movidos 

  

pelo génio de algum Max Reinhardt 
nascido em Portugal, 

João de Sousa Fonseca. 
(Fotos de Jodo Martins)
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EntreaTSF.| 
e ad 

ER AR 
Naquele serão de família veio à falar-se 

de um assunto que faz, agora grande ba- 
rulho e não deixa falar em mais 1 
é que dá licença que nêle mesmo 

F. Não é assunto 7 
mas só para se ouvir, ou ant 
giientar e calar, No entanto, qu 

pessoa les 
+ foram apreser opiniõe 

pectivas em voz muito alta, não porque 
Ltivessen zabgadas, mas; porque no; an- 

r de baixo, é no de cima, e no prédio 
esquerda, e no da 
mbém no das tra- 

con- 
 afoga- 

bilidade de 

   

  

    

  

     

se fal 
para 

si tôdas 
     

          

  

   
     

    

d 
frente, e por 
seiras, às Om 
vergentes, perti 
vam em mudo tóda a po 
conversação pacata e reponsad 

  

       

  

    
   

    

D. Maria DAS NEvES 

bandós brancos — Há casos horríveis, de 
ar uma pobre criatura a morrer e os 

vizinhos a tocarem sem interrupção a 

T. S. F., indiferentes à afliç 

pedidos dos desgraçados parentes, Ou- 
tras vezes, são doentes em perigo, para 
quem silêncio e repouso seriam a salva- 
ção e que assim acabam mais depre 
Há gente manfaca, entretida com o baru- 

lho desde pela manhã até à noite. E pa- 
rece que isto é só cá, pois onvi dizer que 
em Paris um cidadão qualquer foi para 
os tribunais e venceu, alegando que à 
P. S. F. violava o seu domicílio. 

O sr. MANUEL DE ALMEID. 
muito explicado e viajado — 
dúvida, minha senhora. Nos 
-Unidos é que se fabricam quási todos 

es aparelhos 
intelectual, que exige concentração e sos: 
sêgo. Pois eu, que ainda últimamente 

estive em Nova-Vork, lá vi que nem se- 
quer é lícito às lojas que os vendem pô- 
“los em funcionamento ruidoso para os 
mo: aos seus frêgues 
ruas encontrei afixados cartazes onde se 

lê o seguinte: «Menos ruído na nossa 
vizinhança! Façamos lugar 
mais agradável e mais trangililo para se 
viver e trabalhar. Já suprimimos 
dições dos nossos aparelhos fora do êsta- 
belecimento, porque isso agora é contra 
a lei, Se deseja ouvir as nossas Rádios, 

faça-nos o obséquio de entrar: 
que êsses cartazes foram afixados por 
iniciativa das autoridades, como nêles 

mesmos pode ler-se : Afixado a pedido 
da Comissão de Atenuamento dos Ruídos 

Urbanos, Repartição de Saúde da cidade 

de Nova-York... a 
O novror PARREIRA, to velhote 

sarcástico — Nós também temos s 

de Saúde, muito bem organiza 

cincoenta anos, 

  

    

O e até aos    

  

    

  

homem 

    

ão tenha 

Estados- 

  

tão nocivos ao trabalho     

  

im tôdas as     

desta um 

  

au- 

  

       

à, note-se 

      

10 

      

Diário do Govérno, e temos até uma lei 

fundamental onde se lê, 
França, que o domicílio do cidadão é 
inviolável. "Temos tudo isso no papel; 

realidade podemos adoecer-nos uns 
outros à vontadinha e as noss 

como na de 

  

ao     s po- 

  

bres ca: io violadíssimas a tôda a 

  

o 

hora pela barulheira sem fio e sem fim. 
Impingem-nos música que não encomen- 
dâmos nem queremos e que, por isso 
mesmo, deixa de ser música e pass: 
categoria de tormento. O nosso vizinho, 

o nosso próximo (Deus o leve para 
longe!...) não se contenta com ouvir êle 

6, mai-la família, a inferneira que o de- 
lícia ; exige que nos deliciemos também, 

às horas que êle próprio marca, isto é: 

  

   

  

   

   

    

   

  

Let's make it 

a pleasanter 
and quieter 

placeto live 
and work. . 

Wehave discontinued 
the playing ofourradio 
outside our shop.» 
VEs against lhe lawnow 

amem VE you wantto) 
iai hear our radios 

    

    

    

     

      
ENOS RUÍDO NAS 

  

a tôdas as horas. Para isso aumenta e 
engrossa o som da sua maquineta quanto 

pode, absolutamente superior às conve- 
ssidades, aflições, doenças 

    

  ncias, 

ou desgraças dos outros. 
Dona ALDONÇA, 

senhora moderna que «evolui, e é 
cubista em arte, bolchevista em política 
c nudista em pa senhores s 

fósseis. A “T. F. é a maravilha do 

nosso tempo, a aos pobres e aos entrê- 

vados as belezas da música de Ravel, 

Stravinski e Plapitorronstipitikoff, de- 
mocratiza a grande arte, educa os costu- 

mes e o gôsto, e até serve a moral ar- 

caica, mantendo em casa entretidos os 
maridos e os filhos, que de outro modo 

se extraviariam nos lugares de perdição. 
O jóvem Raxrro, que a sabe tóda, fa- 

lando ao ouvido da sua prima Estela Bor- 

Esta Dona Aldonça, com todos os 

nece: 

    

nome antigo de uma 
: 

        

  

          

   
   

      

    

     
   

    

      
   
    
     

    

  

      
    

   

seus ademanes modernistas, é a 
fóssil de todos nós, porque tem um 
ido mais bonito do que ela, e faz qua 

pode para o guardar só para si. 
EsteLa Borces—O marido é aq 

sentado ao pé do dr. Parreira 
O jóvem Ramiro — Isso sim !... Om 

rido ficou em casa, a dar à tarracha. 

Dona Aldonça, antes de descobrir a 

    

      

   
  

maravilha, 
timentos caseiros 

mente ao domicílio conjugal ; 
de desistir, porque o homenzinho é 
pletamente imbecil ; não sabe ler, 
escrever, nem conversar, nem jogar 
cartas, nem juntar estampilhas. É dosq 
dizem, como o herói de Courteline : ab 

cá não penso quási nunca, e quando pe 
só penso em coisa nenhuma, porque pé 
sar em alguma coisa fatiga o cérebro. 
EsteLa — ; Que é que êle faz então? 

O jóvem Ramiro — Faz o que 
coitado. Tem um lugar oficial que 
dos pais lhe arranjou... 
Esrera — Então quantos 

êle?! 
O jóvem Ramiro — Número mal aver 

guado. Certo é que um dêles é o Estad 
que lhe paga seis contos por mês, parafl 
poder pas a procurar 
aparelho sem fio, comprado pela mul 
todos os barulhos que andam pelas núver 
ainda mais idiotas do que êle. Quando! 

onde lhe traz Beethoven ou Bach, 

muda logo para as borracheiras que est 
ao alcance do seu entendimento—eéa 

que Doia Aldonça chama «a democra 
Grande Arte» s horas mort 

da. S. FP, o alto funcionário está ao dd 

da sua dactilógrafa, enquanto a esp 
«evoluída» imagina que o tem na mão 

D. Maria Das Nevks, para Dona À 
donça—Eu não sou inimiga do 

gresso, mas entendo que êle devia 
«quitativo. O Progresso deu a V. Bi 

1 T. S. F, Parecia-me justo que êlem 
desseamimaS.sS. F. 

Dona ALbonça—E Ga 

Vi Br Ss: E 

D. Maria DAS N — Ea Surdez 
Fio — uma coisa de nada : um aparelho 

nho que me permitisse não ouvir patay 
daquilo que V. Tx.” escuta embev 

O Jóvem Raro — Eu espero mel 
do que isso para muito breve. “Tódas 

ão postas na 

       para o prender fô 
mas 

    

    

  

pais 

    

ar dias e noit 

  

    

        

   
chai 

  

que 

  

v 

  

  minhas esperanças est 
tura R. A. P. 

Doxa ALnoxça—E « que signi 
s iniciais misteriosas ? 

O jóvem R 

AR. A. P. ser 
E aquelas três letras querem dizer ag 
nas: Rádios a partam! 

    

Agostinho de Campo



E JK Rusia Sevidia E 
O que um engenheiro conseguiu vêr 

e ouvir e que tantos procuram ocultar 
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e, iniciou a Mus- 

  

igo que precedeu 
tração o interessantíssimo relato de um enge- 
mheiro alemão acêrca do que, na verdade, údti- 
mamente se na Rússia dos Sovietes. 

As curiosas r 
Wem ter surpreendido os nossos leitores por 
Não constituírem, afinal, resultado de 
reportagem especial mas, pelo contrário, nos 
lerem sido feitas por alguém que teve oca 
Sião e tempo de sobéjo para avaliar, verdadei 
mamente, de tódas as circunstâncias político 
=tC0] s da Rússia actual 

Neste segundo artigo focam-se cenas inte- 
pessantíssimas da campanha contra os Kula- 
as, do poder despótico e fantástico da G. 

Pp. U.eéo leitor convidado a deitar um olhar 
indisereto para trás dos verdadeiros bastido- 
res do célebre plano dos e 

Mais uma vez se vai si 
Pexploram a credulidade do seu povo 

O aldeões no amanho das terras. 
| Certa manhã, em que me lobrigou 

e our 
engenheiro de- 

    

uma 

    

   

        

co anos, 

  

  

  

ber como os s    

  

meu amigo Misha trabalha com outros 

    

perto dêle, veio ao meu encontro e quis 
saber : 

E tu, engenheiro, também és comunista? 
* Digo-lhe que não e, como 

por encanto, ao bom do 
Misha solta-se-lhe a língua 

e começa a falar 

    

   

  

  m uma 

  

"tal verbosidade que eu te- 
“nho de reconhecer que há 
“no seu íntimo qualquer 

confidên- 
ssita, for- 

ibafar 
Decorri- 

coisa, qualquer 
cia, que êle nec 
gosamente, de 
Mas não é só é! 

“dos minutos, formou-se um 
grupo de cérca de vinte 
trabalhadores rurais em 

nossa volta que escutam 
com interêsse, e aprovam 
com significativos mencios 
das suas cabeças, as pala- 

“vras do outro. 
E Misha relata-me como, 

terminada a guerra que o 
à fizera prisioneiro dos ale- 
| máis, voltou para a sua 
| ferra, porque possuia ums 
palmos de terreno lavr; 

“dio, cavalos, galinhas, pa- 
“tos, uma pequena riqueza. 

Misha era Kulaka, isto 

  

de:   

    

   

  

  

  

     

  

E: 
com 
mente sua... 

] Mas antes não. tivesse voltado, diz êle, 
Pouco tempo depois, apare mr uns ho 

E com avintowkas (espingardas) na mão, e de- 
mam-lhe cabo de todos os ha Por um 

| milagre, conseguiu Misha fugir com sete « 
| valos é vendê-los no primeiro mercado mais 
— próximo, 

    ens 

          

Mas porque vendeste os cavalos ? 
tão a Kolchose?! A colecti- 

  

Porque?! 
vidade?! 

De rdo. 

da colectividade, são absolutamente 

assim O asseve- 

  

  

Mas êsses sacrifícios em prol 
volun- 

  

tários, 

  

aline, pelo men 
rou numa carta 

  

Nestas minhas palavras, que nem sequer KYNAKOB 
  

         

      

consigo terminar, uma avalanche de excla 
mações cai sôbre mim : 0 X030B 

u não percebes nada! 
“Pu pensas que St Tere rr o 
Histórias, amigo, do Sta- 

TE CANAL DE PROPAGANDA SOVIÉTICA CONTRA 08 «KULAKAS» 

Nós que o digamos! 
de entre êles, houve alguns que ao pro- São Kulakas e estão à espera do com- 

nunciarem o nome de Staline, cuspiram para bóio, porque vão ser deportados. 
o lado. Para onde? 

Entrei de pensar sôbre as palavras que ou- Para longe daqui... para Archanglsk 
via, pareceram-me inúteis e per e para longe, muito longe     
continuei o meu “Pôda aquela gente vinha do sul. Seman 

uídas, em 1930, vi os combóios de merc 
passeio. Aos meus 7 

     

   

      

mentos veio-se misturar, poré a 
ibarrotar de carga 

fri, 
à vontade os 

dorias, vindos do sul, a 

  

de uma cena presenciada, havia mêses, em 
Swerdlowsk... Junto à entrada 
ção de caminho de ferro de 
tas ou trezentas  criatu 
imundas, de mistura com o pó da estrada, 

    humana destinada ao norte, ao norte 
podem morrer 

velha esta:     

  

com duzen- — díssimo, onde 
Kulakas, os lavradores 

Mas, afinal de 

  

vem a ser um 
Kulaka na verdadeira acep 
contas, que 

  

ção do termo? 
um lavra- 

dor, qualquer aldeão, que 
Eu explico : 

possui terras que, pelo sen 

  

tamanho, pela sua impor- 

  

   
tância, não possam ser 
amanhadas por êle e pela 
sua própria família e que 
necessitam o esfôrço dos 
trabalhadores assalariados, 
Kulaka é todo aquele que 
tenha mais do que uma 
vaca, de um cavalo ou de 
uma cabra, na estrebaria. 

De quando em quando, o 
chefe sov   ético de qualquer 
aldeia recebe ordens de for 

uma lista refere 
ao número de Kulakas 

necer 

  

ali 
existentes. O homem res- 
ponde, mas o mais interes- 
sante em tudo isto é que se 
o comissário soviético re- 
lata que em tal e tal parte 
já 
os altos poderes da U. R. 
») creditam... O 

Kulakas 

Isso é impossível! Ou é 

acabaram os Kulakas,   

S. não o 
    quê? Já não 

    

se-há o caso que o comis- 
sário dessa aldeia penda para as direitas ou 

  

s, todos seja oportunista 

  

da milícia de baio, À fórç Que lhe resta a fazer ao funcionário sox 

  

tico, pois ? Procurar, arranjar Kulakas, meia 
Preguntei ao russo que me acompanhava dúzia ou mesmo mais 

que vinha a ser aquilo... O outro encolheu “Purinsk um funcio- 
rapazelho de vinte 

Conheci em Wernske 
os ombros, respondeu : nário dêstes: era um 

11
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anos incompletos, de grandes e altas bot tra-mestres e mandava-o indagar da estranha frente ao outro troca com êle meia dúzia 
de montar, e de espingarda a tiracolo. Tive atitude daquele desconhecido... alavras, depois volta... 
logo a impressão que êste digno funcionário G. P. U.! — dizia-me, ao voltar, o con- — Então? 
não corria o risco de ser demitido do seu tra-mestre, e havia um estranho tremor nas — Diz que... —S agueja e nota        

       as. como lhe custa dizer-me a resposta do out 

    

lugar por falta de Iulakas... suas 1 
Era êle que reúúnia o comité e propunha os Quis combater aquele terror, pretendi mos- que... que... êle. tu 

candidatos a Kulakas, permitindo aos outros trar àqueles cavalheiros que para nada ali Explica-te, depressa ! 
a indicação de nomes para não haver falta, eram chamados, que lhes reconhecia o — Diz que... que... que é da G. P,                
e lembrando-lhes até a oportunid direito de... que p 
rem, de tal maneira, verem-se livres de qual- Mas log 
quer inimigosinho pessoal 

e de pode 

  

a êle não há portas fe     

  

   

  

   

  

» um amigo, qualquer dos meus E se êle nos est 
subalternos, me impedia a pass 

  

  

gem : já 
taça tudo, menos isso! tão! 

4, quando muito, por uma escassa Mas eu... 
ndo a popul Cuidado! G. P. U....Com certe 

va que era vo senhor não quere.. 

is do que irritado.     
No dia seguinte a essa reúnião, que fóra 

  

   concorrid 

  

    
    

    
     

  

    
   
    
    

    

    

    

     
      

     

     

     

    

    

     
    

    

    

    

   
    

    

   
   

  

    

   

à decidido a 
off c o engenher    centena de pessoas represen 

ção da aldeia, o jornal public 
    com o outro, S 

mim 
         

queo ter 

      
        

   

  

        
            

tade do povo de Wernske “Turinsk que ful Que me importa! Mesmo que fôsse Sta- Nada de imprudências ! — exclama um 
nos, beltranos e cicranos fôssem expulsos da line em pessoa eu havia de Eu conheço-o... — assevera o outro, 
U.R. como inimigos da classe, Mas é pior, indiscritivelmente pior Hesito durante fracções mínimas de seg 
Ocorre-me, a respeito da vontade sober: O pior de tudo — interrompo eu —é an- dos, mas o terror na fisionomia dos mei 

do povo, aquele dia em que, acompanhado darem por aqui criaturas estranhas ao serviço mens acaba por me convencer... e limitom       
pelo velho Istrwost 
lowsk por uma ig 
porque a tinham 
deitado abai 
o velho respon- 

chik, passei em Swerd- da fábri 
arrazada, Preguntei Alucir 

    e quem aqui 1 
ado, Si 

  

nda sou cu! bom ou mai grado meu, a arquivar o ca 
nirnoff, o meu contra-mestre A pouco e potico — porque o         cto que ad 

de relat 
ocorreu duran 

    

oe 
os meus primé 
ros tempos 
Rússia — 
com preendend 
porque razõe 
êsse fantasma d 

1 dm inistraç 
político - estad 

  

— li nos jor- 

  

s que foi o 
povo que assim 

gin. 
mim não me pre- 

  

    

a 

  guntaram nada, 
     os drões 

Voltemos aos 

Kulakas., Que 
lhes sucede de- 

de haverem 
dos de 

  

influfa de tal 
neira na vida da 
russos, os ate 
risava tanto, 

por 
um pesadêlo te 
rível, lúgubra 
hediondo, qu 

  

sido acusa 

inimigos da cl 
se e da comu 
nidade? Se têm 
sorte, encontram- 

   

    acabavi 

  

-se com mulher e 

filhos à porta de 
sua casa, de trou- 

xa na 

lhes deixa 

  

um momento d 
sossêgo. e 

  

+ € ou- pia nos    vem como lhes tinos, ames dizem: Ide para e inflexível, onde os aprou- Casualmenta é UM Dos PRISELROS ESRUDOARRANIACÍUS DE Moscovo ccorreme: UA 
Mas isto é ter 

  

mória um é muita sorte. Que dirão à sorte daqueles que “ajudante, -empurra-me violentamente para de entre muitos: Numa cidade mais im 
      

       
           

      

são deportados, levados para o norte, para — longe, enqunto me segre portante da Rússia, vivia um filho de um fim horrível e pavoroso? - Engana-se! Quem manda são êles! ex-industrial, Rapaz na fórça da idade, Houve um jóvem sonhador € idealista que s! Uma onda de sangue sobe-me à ca- o, naturalmente também já proletaris preguntou aos lavradores porque r: tento libertar-me da prisão dos braços O simples facto do pai desta cri concordavam com tal proceder, porque 1 nirnoft : sido, noutros tempos, proprietário de um 
   revoltavam. Responderam-lhe : Eu lhes direi... Olha, Smirnoff, vai tu! nde fábrica era umia 

  

          

              

    

— Que lhe havemos de a Vai-lhe dizer, de meu mando, que se pretende contrava lavrada nos registos da G. P. U, - P. U.! E depois lembra-te que Já uma coisa daqui tem por obrigação apre- de forma alguma, era vantajosa para és diz a letra da Internacional que por aí se sentar-se, em primeiro lugar, à minha pes. rapaz, 
1 nós não nos ajuda nenhum Deus, — soa, que todos sabem que sou aqui Natschal-    

nenhum imperador e nenhum herói. dois homens à paisana e a conversa 
o, olhando-me como  estabelec      simples , simplicis: 

a no que acaba de ouvir, —O senhor é que é o burguês X, não! 
» ouviste? verdade? 

  

red 
   

Do lado, o meu engenheiro russo tem um — Sim... efecti 
elo : E a SA 

amente.., eu 

  

Há três letras do alfabeto que nenhum          

                  
          

         

russo pronuncia sem empalidecer : G. P. U. Se fósse comigo, calava-me Towaritsch lavra! 
AG. PU sabe tudo, está em tôda a parte, é — engenheiro... porque sou russo! Mas tu és empalidece, ma soberana, é um fantasma que sôbre a alemão, que mal te poderão éles fazer?! obediente 
vida de um. Estas palavras ainda mais me encorajam : E a mulher de X, aflita, alucinada, tem Ao princípio indignava-me freqiientes ve- noff! — exclamo, quási que que ficar sem que possa protestar. Ela sab zes quando via aparecer na fábrica, rondando + Sou eu quem mando! de sobejo: tôdas as preguntas, todos 
os trabalhos, olhando todos e tudo, um indi- E o bom Smirnoff v 
víduo mais decentemente vestido do que o de passo ar 

. Chamava 

  

i direito 

qu 
do chega em — gasse ou pregunt 

     homem, — pedidos, tôdas as investigações, s 
carneiro — vão, não só par: 

  

      tado, vagaroso. aquele que pedisse, inves eu qualquer dos meus con- a caminho do açongue. Q se, mas muito mais, €           



    
aquele por    

       

      

    

   

   
      

    

   

  

      

   

interessasse... 
Ao cabo de mês e 
do de 

scar a pobre mulher 
Se lhe interessa ver uma vez mais o seu 

  

aver 

  

casa, um 

   egue sem dizer palavra. Cada pre- 
ta em mada serviria a causa do seu pobre 

omem. Finalmente, 
estação, minutos 

  

D marido. De como- 
pe de espanto, a 
bresinha não cons 
“articular mais do 
o nome dêle... Em 
frente vê um ho- 

m que é um esque- 
elo en- 

olhar 

  

  

  ve quesós 
a cada inst       

    

  

    

    

     

    

   

    

  

    

    
    

    

  

     

  

     

  

nada... 
ao lado “ 

  

0... Puxa pelo braço 
neiro, empurra-o 7 

Ibóio e consola a infeliz mulher 
Coitadinho, está doido! 
combóio parte, fica a de 
como a última carruagem se perde no 

A fortíssin 
se tudo aquilo 

   

   

    

     

  

    scar a casa e que 
ente, Levando o dedo indicador aos 

jp que impondo silêncio, o outro. reco- 

   
te 
caminhos de ferro do Ural existiam 

tas, três pobres almas que ti- 
acabado por se habituarem 

na, Às novas leis, por necessi 
lho... Deus fôsse louvado, que 
permitia ganhar o 1 

| Uma única particularidade vinha assom- 
Jo seu modo de vida: eram dos anti- 
um déles, oficial do tempo do império ; 
úndo, engenheiro; o tere fabri- 
Por um destino da sorte tinham aca 

  

  

  

: de     

    

  ão nosso de 

        

      
   
   

   
    

  

cada qual, 

qutro estranho acaso da sorte coube 

um dêles uma locomotiva, sim, mas 

    

amais velias e mais de tôda aquela 
lha, que antes devia já ter ido aumentar 

da sucata e que em qualquer ontra 
do mundo já há muito teria sido 

  

se lastimassem, 
nsistentemente, 

» por outro material 

    
   

    

ASSIM PRETENDE UM JÓVISE AR 
DE LENINEGRADO 

  

    
    

Mas as instâncias superiores permane 
iam indiferentes, Bra lá possível que logo 

três máquinas, tripuladas, exactamente, 
por três homens afectos ao antigo regime,    
não estivessem em condições, que careces- 

  

sem de constantes melhoramentos, que aca- 
! Nada! 

qualquer plano contra- 
qualquer tentativa 

basse por pa mesmo di 
Ali havia sabota, 

  

no 

    

«revolucionário, de in- 

disciplina 
K 

maqu 
quinas 

  

três 

  

tretanto, os 

  

stas cujas má- 
tinham ficado 

encravadas em três 
pontos difeerntes da i- 
nha e que n 
na verdade, 

  

do 
sualmen 

pre- 
  calço que, 

a todos os três suce 
dera simultã 

idivinh 

  

não 

alguém tudo via e tudo 
interpretava a seu belo 
modo, 

1 Moscovo,     

    

praça Lubjanka, er 
gue-se o momento 
de madeira dos agentes 
da GP. U.A imagem, 

     futurista, representa 
um homem de “espin- 
garda e baioneta ca- 

  

a em 
ataque, o olhar hirto 

ESTÉTICA CITADINA posição de 

como que perdido pelo 
vê quanto se 
fronteira da 

além... Foi Esse olhar que tm 

  

passa desde o mar de ceste 
Mandeltúria, que surpreenden, dessa vez tum 

paradas Já Jonge, no 

  

bém, três Jocomotiv 

      

Ural, 
és dias depois, os três maquinistas eram 

fusilados, 
6. PU Mais uma vez o fantasma a 

quem nada escapa 
     impondo” silênci 

dera que falar de si 

Qualquer soviete, 
em apanhando a 

to um turista 

estrangeiro, vai di- 
ran- 

    

reitinho aos 
des centros mos- 
trar-lhe as grandes 
e moderias edifi- 

  

cações 
Venha ver co- 

mo vive n 
o operárie 

  

clama o 7 
dista, e assume um 

  

1 imponente, 
Realmente, nos 

grandes centros, CemrêIoS RUSSOS, DUNANTE 
  constróe-se, e ba 

tante As moder 

nas edificações irrompem com irequência do 
solo, se bem que os grandes projectos pá 

enquanto, 

  

bairros operários continuem, 
no papel... Dizem que devido à dificuldade 
emo 

Vi em Swerdlowsk grandes e in 

   

tenção de material. 
ponentes 

    

blocos de moradias modernas ; outro tanto 
conteceu em Moscovo, Construções estas 

as de figurarem em qualquer cidade     

  

ILUSTRAÇÃO 

eulta da 
central € todo o contôrto, a 1 

Europa. Casas com aquecimento 
jo ser os andares 

  

divididos em moradias de três quartos, que 
  

  

ão tinham nem banheira, nem água quente. 
Pudo isto, porém, é para o estrangeiro ver. 

  

PS TUSSOS, (SC à quási totalidade dos oper 
não todos, mesmo, ni 

  

» vive nessas casas, 
destinadas, como tudo o que lá é bom, afinal, 

  

para a burguesia soviética 
O alojamento do operariado russo é um 

  

dos capítulos mais escuros da história actual 
da Humanidade, Vios nos centros indus- 
triais onde trabalhei, habitando — em atrós 

mulher 
barrac: 

    promiscuidade de sexos : homens, 
crianças, tudo junto e misturado, — 

  

    de campanha, cada uma com Jota 
oitenta é oito pessoas. Julgo, no entanto, po- 
der limitar por aqui o meu relato se vos 
disser que, de facto, cada uma dessas barra- 

cima de cem criatu 

    

cas abrigava. para 
Ninguém pensava, sequer, em se despir, ou, 

  na manha seguinte, em se lavar 
O meu divector vermelho, com quem eu 

costumava conversar sóbre certas coisas, per- 
ebia muito bem que um tal estado de coisas 

“ame me impressionasse desagradavelment   

  

   
bém le compartilhava da minha opini 
de quando em quando, mandava um of 

mais colehõe mais barracas e   requisitar 
úlguns cobertores, de que nem um só 

  

ia... 
ti- 

  

to que tantas vezes requisitou êstes 

  

gos em vão que acabou por desistir, se bem 
que a sua compaixio pelo próximo fósse 
imensa. 

trabalhei durante os 
minha estada na 

Como já disse, pri- 
meiros mêses da Rússia 
wma empresa alemã, Pouco tempo depois, 
mandarameme os missos os seus primeiros 

lugar 
repetiam-me les, a te 

emissários; que aceitasse nas 
ebras do Estado. 

um 

  

   o momento. E ês- 
tes convites, repe- 
tiram-se, tanto e 
tanto, e ascofertas 
feitas variavam 
também e anmen- 
tavam em prop 

    » com o interêsse 

  

É 
que se começava a 
suscitar em mim 
por conhecer mais 

   de perto o orga 
mo brutal do plano 
dos cinco anos, 
Aceitei 

Depois, digam 
lá, qual o en 

  

   

  

nheiro que não sen 
tiria dentro em si 
    

   

    

essa enorme curio 
sidade de partici- 
par ma realização 

À Mona DO DESCARHO, atras de um plano colos- 
Tae so, fantástico, que 

tanto poderia ter 
ãe grandioso, irresistível, avassalador, como 

    de exagerado € irónico! 

    

Escreveu-se tanto àcêrca do plano quin- 
    jiicnal e tão diferentemente, qu 

bem saltar sôbre os seus mínimos de 
constitue, de tôda a ma 

para todos 

eu posso 
lhes. 

    

Seja como fôr neira, 

  

um assunto do máximo interês: 
os técnicos, ao passo que a opinião pública 

  

inda de volta dêle e o avalia, ou como uma 

3 

 



ILUSTRAÇÃO 

talizações da história da Hu- 
mo uma utopia, fruto de 

rebros tresloucados.. 

das maiores 1 
de, ou    

Em resumo : no espaço de cinco anos, de 
Outubro de 1928 a Outubro de 1953, propu 
nha-se o Estado russo empregar um total 

sua indústria e 

    

buloso na reconstrução d 
     

    
      

da sua agricultura. Isto é: em cinco anos, 
possivelmente em quatro, até, pretendem 
êles pôr em dia a vida que se encontra 
atrazada de há muito, e não só igualar a cul 
tura dos Estados europeus e americanos,   

como, sendo possível, ultrapassá-la. 
rbaro    & um plano gigantesco, | na sua 

concepção do mais perfeito e do mais gran- 
ação que 

mente possamos admitir 

  

  dioso, uma sinfonia da cri excede 
tudo quanto hum: 
de sumamente perfeito. Esta a ide 

patriót 
ela não encontra um éco el, uma ajuda 
expontânea por parte do resto do mundo, 

  

que, de      
vemos confessar, é nobre e A, € se 

      

  

porque as circunstâncias políticas por forma 
alguma o devem e podem permitir. 

Poucos países haverá com melhores qua- 
lidades para uma autarquia econômica como 

São tantas e tã 

    

  

a Rússia as possie, » var 

    

    
      

das as riquezas do sem solo, que, se soubesse 
o Estado promover sistemática e metôdica- 
mente os trabalhos de colheita e de explora- 
ção, todo o povo russo teria que comer para 

  

muitos, muitos am 
   O interessante é que, dispondo-se o poder 

soviético ao aproveitamento e à recolha de 
n, 

no suficientes 
Mais do 

nunca a Rússia depende do auxílio 
vê-se obrigada a 

todos êsses tesouros « 
não dispõe da eulty 
para colaborar nessa emprêsa, 
que 

    o povo, por 
     

do resto do mundo e 

r tôda a classe de máquinas, técni- 
lizados e quási todo o material, 

do estrangeiro, e o que é isto senão apelar, 

  

impor 

  

  cos espe     

tedricamente, para o auxílio dos inimigos 

  

do sovietismo ? 

Assim, foi que os russos compreende- 
ram que se tinham que emancipár, e o 

  

  

plano dos cinco anos resume-se, afi- 
nal, politicamente, numa absoluta 
libertação da ajuda do estrangeiro. 

  

gar mã- 

  

No entanto, para poder p; 
quinas e homens do estrangeiro du- 
rante o período de transi À 
uma completa independência 
oE o a expor- 
tar os produtos do seu solo, e as 

  

   

  

ado soviético co 

  

     mercado: 

  

s russas que 
ponta-pés pelos mercados do est 
geiro não constituem prova de excesso 
de produçã 
a menos por milhões e milh 

A fome do povo, as privações de um 
incalculável população, os seus sofrimentos 

não outras 

  

» sômente o pão comido     » mas 

  

ss de russos. 

  

miséria... Tudo isto, e 
» verdadeiramente, os fun- 

construção 

east     

   

coisas, é que sã 

  

damentos que hão-de servir 
fantástica do novo 

sse plano grandioso entusiásma 
o técnico, o investigador, o estudioso... Só nã 
interessa ao próprio povo russo, para quem é 
como um pesadelo, uma tortura sem fim. 

and 

istado socialista. 

  

   

  

    

  

Mesmo a excelente p; bolchevista 
gue iludir um tal estado de coisas. 

s, às mais concluden- 

  

  não con: 
Os mais lindos carta 
tes estatísticas, conferências pela rádio-tele- 

natogr nada, 
consegue fazer esquecer ao 

  

    

  

fonia, filmes ci icos... bso- 

lutamente na 
homem indefes: 

   

    

  , que vagueia pelas ruas, 
1 sua fome, 

  

suas privações 

  

À RÉSSIA SOVIÉTICA DEPENDE DO AUXÍLIO DO RESTA 

Ultimamente, resolveram os ndlis- 

tas encurtar o prazo e entraram de anunciar 
propag 

  

em vez de cinco, bastariam só quatro 
s. Em 

  

óda a parte aparecem os cartazes 
que se limitam a um enorme algarismo, o 

  

quatro, tendo ao lado um cinco pequeno, ris- 
cado. E dizem os grandes : 

Vêde: bastam quatro anos! Eis uma 
prova do que temos produzido! 

Mas entre o povo, à boca pequena, ros- 

  

nase: 
Isso sim ! É uma prova mas é de que nós 

não aguentamos isto por muito 1 
   

is tempo...    
rebro dos homens que tão despótica 

« ertelmente têm sacrificado tôda a vida de 
um povo a um hipotético futuro é que im- 
pera abusivamente a ideia que é pr 
gir-se o impossível para se alcança 

ciso ex! 
+ talvez, 
el 

    

uma pequena parcela do mais possi 

  

Fui destacado para a reg 
Werchne Sald 

Na véspe 
r 

do Ural, para 
     

    

       

                          

   

  

   

  

    , estivera 
1 estudar 
os planos 
dos tra- 

balhos 
numa 
das cen- 
traisco- 

      

Receberam-me galhardamente 
modos e co 

mumistas. 
mostraram-me, ndes 

ulhi 
nde fábrica com 

com 
os planos p 

          
aparente or     
de uma gr 
completos e modernos, e à volta um execlente 

  

bairro op 
— Póde 

trará to 
àlém de todos os detalhes! 

Confesso 

ou assim um ponco 

partir quando quiser, Lá encon- 
+ 0 pessoal e tudo quanto necessita, 

  

esta maneira de falar me 

  

que 
  de 

razão 

  

preensivo... Porque 
é que só em Werchne Salda me pode- 

riam dar todos os detalhes, quando seria na- 

  

tural que as entidades superiores devessem 

    

estar absolutamente informadas de tudo 
quanto dizia respeito à obra?! 

Habituara-me na Alemanha a encarre- 
    m 
depois de 

  sômente, de qu 
estudado, de 

Iquer obra que fôsse, 
alhadamente, 

tôdas as suas características e de haver pon 

  

haver 

Do MUxHO. Eis UM DOS 

acêrca de tódas as condições em q 
ada deveri bom fi 

Nunca, em minha vida, me dirigira ao h 
da obra, sem haver mente E 

cterísticas da região e todos os 8 

    

      

as car 

  

mínimos detalhes téeni 

  

Pensei : quem 
da 

m se pode t 

  

tismo dema 

forma, també 
deitar os velhos preconce 

Além disso, em Werchne 8 

inform 
is de seis meses 

   

  

    

   

   

    

     

    

  

   

  

    

     

    

    

   

    

    

   

    

   

    

  

    
   

  

    

    

   
   

   

   

    

  

costa: 

  

gundo me am, já estavam 
lar há m Com certeza 
deveriam saber no que emprega 

   

  

am 088 
esforços, e, portanto, não havia razão, 
hesitações... Parti, 

A jornada de cento e oi enta quis 
durou dezoito horas, 

      

duas e meia d 
partida do combóio que 

bei por me encontrar só, dl 
a mi 

o meu talento, 

como de resto se verifica 
ficava distante da estação | 

de caminho À 
Como hav 

Providencialmente um ald 

Ida 

    

gare, assisti 

  

trouxei 
tu 

À, é a 

  

mente só, com a minha peso 
vá lá! 

     
ragem, é 
A povoação 

tóda a Rús    

  

   em 
ao local da ol 

» tirou-me 
1 eu de cheg     

  

apuros ; 
Necessita de algum guia? 

Quero ir par 
andes obras. 

almost?! Obra 

o não sabes? Stalmosi 
Obras em Stalmost? ! 

Fico atrapalhado, 
pria gente da terra não sabe 
eu saber onde é que 

    Sim Stalmo 

  

par 

  

       

Então se a 
hei 

    

Resolvo finalmente o caso, acedl 
em pagar oito rublos pelo trans 
em troça, desde 
Toc 

    

interessante é que o t 
transporta na sua carroça, 
naquela região há já muito 
que me interroga a mim, forastei 
respeito das 

da tal fábrica 
r de viver ali, a h 
via de Stalmost! 

amos, finalmente, Sou rece 
pelo: encare, pelo engenth 

DO emchete, 

  

  

  

ais oh 

   truções, 
var tudo 

    
lo e 

Fomenko. 
busigo conter 

      

curiosidad 
Onde são as obras? 

Além! 
Mas 

Porque se admira? 

    

» vêjo nada 
Mas que queria vêr? 
As barracas, a fábrica 

disseram em Moscovo... 
Ah! A fábrica? 

no papel! 

+ Tudo quantol 

Isso ainda está 

(Continua no próximo número 

Tradução libérrima e adaptação de 
João DE Morais Paz mim 
  

No terceiro e último 

  

NA RÚSSIA SOVIÉ 
Como E E; 
CINA ME 
Um POVO DE SACRIFICADOS 

  

RESIGNAÇÃO = À GRAND! 
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Vida 
Festas de caridade 

Nas Bras AntES 

ntis   das por uma comissão de & 
a primeira sociedade, da qual 

fazem parte D. Berta Ortig: 
   

o Ramos de Cas: 

  

   lelo Branco, D. Eugénia Maria de Araujo 
Perestrelo de Vasconcelos, D. Heta Herold, 
D) Isabel Maria de Lencastre Feitas, D. Isa-     

  bel de Oliveira Monteiro, D. Leonor Correia 
je Sá (Asseca), D. Mariana da Câmara Pinto 
Beetho, D. Manuela da Câmara Assis, D. Ma- 
piu Mice Rebélo Maia, D. Maria Braameamp 
Ereire (Almeirim), D. Maria Carlota de Lan 
bastre, D. Maria do mo de Ort 

le Almeida Belo, D. 
Emília 5 

     
    

  

  

  

» Burnay     

    Isabel 
re (Almeirim), 

José Burnay, 
José Soto M 

Pinto Basto, D. Ma 
poldina de Araújo Peres- 
belo de Vasconcelos, 
Dl. Maria de Lourdes Re- 
bélo Maia, D. Maria Luísa 
Burnay, D. Maria Luísa de 

incastre Freitas, D. Ma- 
Pia Luisa de Melo e Cas- 
bro “rigoso, D. Maria Luí- 
a de Orey, D. Mari 

sa Burmay, D. Mar 
fesa Vecchi Pinto Coelho, 
D. Centeno ( 
Henriques, D. Nina « 

e D. 1 
Melo (Arnoso), 

fealizam-se nas tardes de 
lomingo magro, domingo 
gordo e ter 
Haval, no vasto hall « 
piedade Nacional de Belas 
Mtes, intere 
ematinées de 
eujo produto se destina a 
obras de beneficê 

Durante as três matinées haverá bailados 
Elússicos, rítmicos e internacionais, por um 
grupo de di 
Madame Britton's, e um concurso de crianças 
mascaradas, para as quais haverá artísticos 
prémios, 

O hall da Sociedade 
s ostentará, 

stosa ornamentação. 

       
a Leo- 

    

    

   
    

   

    

RO as DAL C 
Cónte Rea, tok 0cAS     

três ntes 

  

aridade», 

  

favor de várias 

    

ipulas da professora de dança 

Nacional de Belas 
«matinées de 

  

nessas 

    

Récita de homenagem 

  

Como se previa, a noite de segun 
passada, no teatro da Trindade, onde se rea 
lizou a festa de homenagem aos cronistas 
mundanos e nossos colegas na imprensa 
grs. Carlos de Vasconcelos e Sá e Carlos da 
Mota Marques, constituiu uma verdadeira pa- 

      

  

  

pad de mundanismo, pois ali deu ponto de 
] 

    

ILUS 

  

PRAÇÃO 

Eai 
reúúnião tudo que de melhor conta a nossa 
primeira sociedade 

Representon-se mais uma vez a em 
    

  

cada farsa O Aldrabão, na qual o bi 
lhante actor cómico Nascimento Ferns 
des conservou a sclecta assistência em 
constante hilariedade 

Casamentos 

Augusto d 

Araujo, da Ordem Terceira, que fêz uma bri- 
Man 
prior de 5 

Sendo celebrante o reverendo 

indo-se 

  

ilocução, 1 missa pelo 

  

bastião da Pedreira, reverendo 

  

António de Oliveira Reis, realizou-se 1 
Milílores, às Laranjei 

    

pela da Quinta de 

  

o casamento da sr. D. Alice Carneiro, gentil 
filha do sr. Jerónimo José Carneiro, com o 
sr. Joaquim Filipe Proença Fortes de Men 
donça Córte Real, filho da sr D. Laura 
Proença Fortes de Barros e do sr. Joaquim 
Córte Real, já falecido, e enteado do major 

  

sr. José Fernandes de Barros.   
madrinhas a 
Alice de Lim 

ai do noivo, e de padrinhos o pai da noiva « 

Serviram de vó paterna da 

    

noiva, sr D Carneiro, e a 
"   

o padrasto do noivo. 
Sua Santidade dignou-se enviar aos noivos 

    

  

   

4 sua benção. 
Durante a cerimónia religiosa foram 

executados no órgão, pelo sr. João Con- 
treiras Queriol, vários trechos de música 
suer 

Vinda a cerimónia religiosa foi servido, 
no salão de mesa, onde se pode admirar 
grande número de preciosidades antigas, um 
finíssimo lanche, seguindo os noivos depois    

  

para o estrangeiro, onde foram passar a lua 
le mel. 

Em uma das salas do palacete da quinta de 
Milflores, residência do pai da noiva, encon- 
travam-se expostas grande número de pren- 
das de subido valor, que foram oferecidas aos 
noivos 

Realizou-se, com muita intimidade, na 

  

veja do Corpo Santo, o casamento da 
sr D. Hilda Ermida Machado, interessante 
filha da sr. D. Mariana Ermida Mael 

conselheiro Vergílio Mach 

  

seu 
e do sr 

j com primo, o sr. 
Machado Macedo, filho da 

Machado Macedo e “do 
Lúcio Macedo, já 

Foram madrinhas a tia 

à falecidos, 
Eu 

sto DD. 
sr. Francisco 

  énio 
Debora 

    

falecido. 

da noiva, sr* D. At    el 

  

ME ida Mendonça, e a 1 
ES do noivo, e padrinhos os 

tios da noiva, srs. conse- 
lheiro Aquiles Machado e 
o professor Ulisses Ma- 
chado. Sua Santidade di- 
gnou-se enviar aos noivos 

1 sua bênção. 

  

Os noivos partiram para 
a Madeira, onde foram 
passar a lua de mel, 

Aos noivos foi oferecido 
um grande número de ar- 
tísticas prendas, entre as 
quais algumas de alto valor. 

Na capela da Quinta 
do Paço, em Vila Ma 

Douro, realizou-se, « 
brilhantis- 

    

extraordinário 
casamento da 

  

  
  

mo, o 
sr.* D. Margarida de Ma- 
galhães Pinto Ribeiro, 
sentil filha da sr4 D. Emí 
lia Pinto Ribeiro e do 

es onto sr dr. Artur de Maga 
lhães Pinto Ribeiro, com 
o sr. Manuel de Barros « 

Caupers de. Sousa Afonso de Carvalho, 
filho da srá D. Judit de Barros e Cau 
pers de Sonsa Nápoles de Carvalho e do 
comandante sr. António Afonso de Car 
valho. 

Serviram de madrinhas as sr D. Cecília 
de Magalhãis Pinto Ribeiro e Marquesa de 
Valença, e de padrinhos os srs. dr. José Maria 
Pinto Ribeiro e José de Oliveira e Silva 
“Terminada a cerimónia religiosa foi servi- 

» de mesa, um finíssimo lanche, 

    
  

to, no sal 
partindo os noivos depois, em automóvel, 
para Lisboa, onde vieram passar a lua de 
mel 

Aos noivos foi oferecido um grande número 

  

de artísticas prendas, que se encontravam 
expostas em uma das vastas salas da ele 

ante residência da Quinta do Paço, em Vila 

  

D. Nuno.



ILUSTRAÇÃO 

S "Pe JelsPA 
MARAVILHOSA 

Os espectáculos clássicos no 
“Teatro Grégo” de Siracusa - 
O ressurgimento das tragédias 
grêgas em Siracusa e Agrigento 

  

Sicília é uma mulher velada que 
nos interessa primeiro, apai- 
xona depois e termina por apossar- 

-se do nosso pensamento, não o deixando 
le- 

que, no extremo sul 
se ergue magestosa e impo- 

nente no mar Mediterrâneo. 
Quem a tenha percorrido de lés. 

não a esquece mais. 

Não olvidará nunca as suas paisagens, 
os seus templos e as suas ruína 

As ruínas! Aquelas pedras amontoa- 
das que nos falam, que nos descrevem 
civilizações e épocas umas após outras. 
Não esquecerá mais a fantasia panorá 
mica do «Collo San Rizzo», em Messina ; 

  

  

   

      

  t-lés     

    

  

    

           

  
a magnificência de uma noite de luar 
em “Paormina ou um ocaso do sol atra- 

       o gran plo da Concórdia, em 
Agrigento. No seu pensamento perdur 
rão sempre os teatros gregos de Siracusa 
e Taormina ; as ruínas de Selinunte e 
Agrigento; a paisagem do Etna, em 
Catânia; os costumes maravilhosos e 

característicos da Piana dei Greci e a 
grande cidade de Palermo. O folclore 
siciliano não esquece nunca à quem uma 

    

    

    

   acusa! Um nome que, apenas pro- 
ido, memória um sem 

número de recordações, orígem ilustre, 
e acontecimentos heróicos que se ligam 
v nos apresentar maravilhosa 
cidade siciliana, como dizia Cicerone : 
«a maior das cidades gregas e uma das 
mais belas de todo o mundo.» 

O mito confunde-se com a epopeia, o 
divino com o humano ; cada torr 
palmo daquele quási sagrado solo, cin- 
tila diante dos nossos olhos. 

  

nunci 

  

nos trás 

  

sta         

  

  

   

     
   

      

   

   
    

     
          

  

      

SIRACUSA — Reisas 

   Nesta cidade opulenta e populosa er- 
guem-se muitas figuras gigantescas, 
como a dos Dionísios; de Agátocle 
Jérone II, filho de Jérocle, ou outras 
tristemente célebres, como Jerónimo, 
brinho de Jérone II, um jóvem inexpe- 
riente que rompe a aliança com Roma. 

A hora trágica de Siracusa. 
E é tudo isto que nós recordamos 

entrarmos em acusa, onde, a cada 
nos surge uma centelha brilhante 

do fogo ardente do passado. 
à as representações clássicas ? Aquele 

ressurgimento das tragédias gregas feito 
adentro das ruínas de 
tros! Representações públicas, g 
tas, Epa a a educação do pov 

num lugar privilegiado como o 

      

  

      

passo, 
  

  

    
      

        

do «Teatro Grego», de Siracusa, um 
dos mais interessantes e curiosos do 
Universo, de melhor constração e de 

idade entre os teatros gregos 
iniciou-se, em 1914, à ré 

ão das célebres tragédias com as pri- 
'as representações clássicas organi- 

zadas pelo Instituto Nacional do Drama 
Antigo. 

     
     

      

completamente devastar, onde as pedi 
brancas contrastam 1 vilhosamel 
com exuberante veget », típica, 
flora meridional, ressurgem anualmenl 

        

    

entre outras, as tragédias de Esquil 

Eurípides, Sófocles e Aristófan 
O que, porém, mais cativa 

vista e mais engrandece a beleza 

  

biente é o panorama, cenário fantá: 
dêste divino instrumento de arte. À 
nha recta e serena dos «lblei», o verd 
-esmeralda do mar que se oculta dei 
dos extensos pomares de limoeiros ed 
azues es dos elevados cumes 
montanhas, emprestam uma nota de 
gri ia e vida, que a pureza do colorido. 
céu emoldura, àquele deslumbrame 
que é a reevocação das grandes ob; 
arte helénica. 

Estas interessar 

   

    

      
     

    

de acórdo com as necessidades d: 
foram, no que respeita à técnica de e 
cução e encenação, convenientemel 
adaptada exigências da estética € 
público de hoje 

Apesar disso, a profundeza dramá 
das grandes obras trágicas não soh 
qualquer alteração 

O que se faz, actua mente, em Si 
cusa ou Agrigento, é, q si se pode af 
mar, à maneira própria e indicad 
fazer aceitar com entusiásmo, 
blico moderno, as tragéd 

É a forma mais inteligente 
com que a geração da actualidade, hab 
tuada a uma cuidada e, 
nada estética teatral, aprecie e oiça 
agrado tanto as [ormidáveis tragédias d 
Esquilo como as humanas e inter 
dramáticas obras de Sófocles e Eurípida 

Seguindo êste acertado critério, o ls 
tituto Nacional do Drama Antigo trato 
primeiramente das cenas e 
gou a-sua confecção à É 
de um artista, que 
mente e para cada uma das tragédia 
Dêsses estudos resultaram verdadei 
e grand construções, extraordim 
riamente equilibradas e, talvez, únig 
no seu género. 

Surgiu então, após isto, em Si 

    
     

      

         

     
    

      

     
     

    

    

      

  

   

  

As gr 
    

  

     
   

    

  

) À 
s estudou separadã 

    

    

acus 

AGRIGENTO   isso Da CoxcórDia



  

    
   

    
   

   terística principal está nos ua q 

ao ar livre, com luz 
' s adíssimos e múltiplos 

obter têm de ser de 
a luz 

  

artistas cenógra- 
ambém com- 

    

que veem preocupar o 
js, Há outros assuntos, 

bem      
      

  

    
   

  

que os cenogr 
jam os problemas de perspectiva : tra- 

forçadas a um 
dentro de um      

    

    

r, como 

  

equilíbrio de estétic: 
— meio diferente. 

Na execução artística das tragédias, 
foi introduzid 

a música conti- 
as 

    

   
     

  

   

  

nua acompan 
* dansas rítmicas, subtis e deli 

Não tendo, porém, sido possível 
obter-se uma págin comple mú- 

à Sica grega mas apenas simples fragmen- 
= tos, procurou-se, entregando êsses ves- 

tígios de música, a compositores de con- 

        

    

     

    

siderado valor e reputação, conseguir 
uma que fósse o mais possível seme- 
lhante. 

Não exageramos dissermos — de 
acôrdo com à que ouvimos — que a mú- 

a foi completamente 1 de novo, 
isto é, uma outra, talvez até completa- 
mente diferente da us Entretanto, 
está tão bem adequada que os resultac 

“até agora obtidos, provam que cla é, 
tal como está, um elemento indispen- 
sável, 

A música é aplicada com oportunidade 
e de modo a não exceder a parte poé 
Pelo contrário, liga-s' 
inteiro equilíbrio que e 
grega. 
RO uma consideração espe 

a coreografia, a dar a expressão de 
arte absolutamente cl e fonte pro- 
digiosa de beleza, foi grandemente cui- 
dada, No que se refere à parte poética, 
escolheu-se, para traduzir, tudo quanto 

    

  

    

  

   

    

     

      

    

    

AGRIGA 

  

IPO = REPRESENTAÇÃO E 408 Siri Di Ponaso, 

  

GÚDIA sAGAMENONIO, 

    

ILUSERAÇÃO 

  

se pudesse prestar a uma dicção plana, 
clara e moderna, 

Com o: delicioso conjunto dêstes qu 
tro elementos — poesia, música, dansa 

  

    E 
cenários — absolutamente equilibrados 
sem que, qualquer déles, ao de Je 
predomine e aínda coadjuvados pelo 
los al, têm-se, em Siracusa e Agrigento, 

ado, anualmente, espectáculos 
nero que deixam as mais 

es no espírito de quem 

  

      

    

   

          

   

  

êles 

  

  

enquanto em Siracusa, naquele 
mesmo lugar onde outrora existiu um dos 

iores teatros do mundo, mandado edi- 
» Dionísio é ao qual Diodoro den 

io do «mais belo da Sicília» 

e as tragédias que a arte 
s, em Agrigento, no 
rdia, símbolo maravi- 

ções, faz-se, ali tam- 

    ressurgem h 
tornou imorredoi 
"emplo da Cone 
lhoso de três civiliz 
bém, a sua reevocaç 

   

   

        

Torres de Carvalho. 

 



  

          

    

    

  

    

ILUSTRAÇÃO 

  

é certo que muitos dos grandes re- 
presentantes da nobreza antiga e 

muitos rebentos de famílias reinan- 
tes dão aso, pela sua inutilidade social, 
pela sua inculta preguiça e pela sua amo- 
ralidade degenerada, a uma repulsa ge- 
rale um desdém de parte de todos os ho- 
mens equilibrados e dignos, há outros 
grandes senhores que, pela sua cultura, 
pela sua inteligência, pela sua elegância 
moral, atingem um nível pouco vulgar 
na consideração mundial, honrando os 
grandes nomes que ostentam, não de: 

    

    

   
  

  

    

  

mentindo, antes acrescentando o nobre 
historial da sua linhagem magnífica. 

Está neste caso, bem merecendo um 
cognome de Príncipe Perfeito, S. A 
Duque Filipe de Orléans, irmão da ex- 
-raínha de Portugal D. Amélia de Or- 
léans e representante legítimo da Casa 

de Fran após à morte do conde de P: 

ris. Vejamos, rápidamente, o que foi a 
vida dêste príncipe e grande senhor cuja 
cole de fauna e flor: 

, únicas no mundo, são, por dispo- 
sição testamentári activos 
maiores do Museu de História Natural 

de Paris. 
O Príncipe Perfeito nasceu em 1869, 

em “Pwickenhan, e depois da queda do 
Império de Napoleão III, seu pai levou-o 
a Paris para 0 educar. Em 1888, uma lei 
baniu-o de França e foi residir na Bélgica. 

Mas em 1590, em 

idade militar, 

apresentou-se o 
príncipe para 
cumprir o seu de- 
ver, como reeru- 
ta, Prêso e conde- 

  

  

    

  

  

tropical e an- 

  

    
    sua, os at 

   

  

     

  

    
  

    

nado a dois anos 

de prisão foi in- 
dultado meses de- 

pois mas expul- 
so, de novo, da 
sua querida 
França. Começa        

uma vida 
u 

então 
algo part 

  

    ar na   

sua pitore: 
riante da mi 
tropia. A sua pai- 

é ça. Era 

  

a      

  

an- 

  

ré 

  

um atirador ex- 
cepcional, um 
cador único 
caçava como atira- 
dor, mas atirava 
como um caçador 

Em tudo havi 
natu 

  

     

    

    uma paixão também de 
ista. Estudava, caçando, a vida 

dos animais selvagens, as plantas, as ár- 
vores, os costumes. Seu primo Henrique 
explorava a Ásia Central com Bonvalot. 

O Duque de Orléans, representante dos 
reis de França, iniciou explorações árti- 

« Arvorou a bandeira francesa nas 

ilhas da costa nordeste da Groenlândia. 

Depois, em 1897 visitou a Índia e todos 
os países da Europa, América e África, 

  

    

     
    

  

  

     

| Um príncipe 

| - - perfeito - - 
| 

| 
| 

As colecções do duque 

de Orléans no Museu 

de Paris 

      

    

  

   
   

abordou as re 

iões po lares e 
recolheu assim 

um pantosa 
colecção de ma- 
míferos e aves, 

que com prava 
quando não ti- 
nha oe sião de 

vs-caçar. Com to- 
do este material 

ecmorme, Deque formou 
uma co De Ondas tecção 
única no mundo e 

  

que, em testamento, legou ao museu de 

Paris, bem 
capital preciso p: 

  suas arm     como as 
se obter um rendi- 

mento de 25.000 francos. Segundo êsse 
documento, a instalação-da colecção se- 
ria feita pelo seu grande 
Ni signe, M. Burlace, de Londres. 

  

  

    
      migo é natu 

  

    

  

ma ANS NAS CPERRAS DE TRRANCIS O. Jus 
A BORDO. DO «NÊLGICA    

Esta colecção preciosa, de que repro- 
duzimos alguns aspectos na sua instala- 

ção actual, estava num anexo do «Manoir 
d' Anjou», castelo situado perto de Bru- 
xelas, onde a família de Orléans, habita 

durante o seu prolongado exílio. Não 
havia dinheiro para instalação definitiva. 
A fortuna do príncipe não fa além de 

150.000 libras 
No seu testamento, Filipe de Orléans, 

instituindo herdeira universal sua irmã, 

    

   

    

  

     

  

    
   

  

    

  

   

   

  

    

  

    

   

  

    

  

    
    

  

     

  

    

   

a ex-raínha D. Amélia, dispunha a em 
trega de 6.000 libras a mistress Jarroty 
amiga de infância. Esta renunciou ao les 

gado sob condição de que êle fôsse apliz 
cado à melhoria das instalações da colee 
ção do príncipe. Entregou-se esta quans 
tia ao museu legatário e fêz-se uma edifiz 
cação especial para albergar a colecção 
única. Honrava-se a memória e as imã 
tenções do ilustre príncipe da Casa d 
França que dedicara tôda a sua vida 

preparar e conseguir um novo museu q 
a sua pátria pode exibir, cheia de or 
lho, ante o mundo inteiro. 

Efectivamente o príncipe reúniu un 
soma de exemplares das floras e das fai 
nas tropit rtica que nenhuma out 

coleeção pode possuir e, além disto, tr; 
tou cada exemplar de uma forma tal q 
o seu embalsamamento lhes dá um à 
pecto de suficiente para que os qui 
dros compostos pelo príncipe-com a ajudi 
dos seus especímens, tenham uma v 
dade eloqiiente, sejam uma reprodug 
do mais alto valor documental das rem 
tas paragens exploradas pela sua sêde, 
cultu Portugal possui também w 

ão única no mundo. A colecçã 

    

   

      

     
  

   

    

  

al e é         
         

da    
  

   

      

Representa uma vida inteira de abm 
gação. Por Portugal se pod 
avaliar bem do valor da obra de col 

cionista do Duque Filipe de Orléans; 
Os animais é 

tão, no museu 
Paris, dispost 

de maneira anf 
loga à que tinha 
sido empregada) 

isso em 

    

  

  

pára os expôr nã 
Bélgica. Apres 
senta-se à colees 

sões que nos ofes 
recem um as 
pecto, tão exacta 
quanto possível, 
dos onde 
foram colhidos os) 
exemplares dá 
flora e da fauna 
ali representado 
Os animais não 
são empalhados, 
Escultor anita 
malis! pecia- 
lizados mode 

so, os bichos de cujos des 
unha, revestindo-os depois 

et 

  

aíses 

        

e 

  

  

  

    n, em gê 

pojos se di 

  

   das peles, chifres e unhas, dentes 
trazidos dos longínquos países de ore 
gem. Para isso, o príncipe levav 
sigo, em tódas s excursões, um 

taxidermista notável, encarregado de, im 
peças de caça e dar O 

ro às peles. 

  cons      

  

sus 

  

    locô, estolar 4 
imeiro prep: 
Na coleeção há numerosos animais de 

xtrema raridade ; o carneiro polar, o leos 

    

      

 



  

pardo dos gelos, o balaniceps rec, 
margens do Nilo, raças que se considera 
vam extintas. Depois, para o conjunto, 
muitos milhares de exemplares perfei- 
tíssimos, centos de árvores, milheiros de 
arbustos, simulacros cenográficos, mara- 
vilhosos, de riachos, pântanos, rochedos, 

selvas é gelos polares. Numa palavra, 
um espectáculo 

que, além do seu 
valor documental 
e didáctico, se po- 
de considerar co- 
mo um dos mais 

belos e maravi- 

    

lhosos do mundo 
inteiro. 

Além dêstes 

dioramas gigan- 
tescos há também 

reconstituições 

    

liliputianas de episódios de caça 
fante e de gr 

  

audes explorações e caça 

  

Uma das salas é 
dução exacta dos beliches do cort 

je viveram ospríncipe e o 
seu companheiro de 

   

vive, em Paris. À êste homem de ciên 

    

fino sentimento de 

devem também, em grande 
parte, as composições dos grupos de ani- 
mais dos dioramas que são sempre har- 

, além de um ve- 
rismo verdadeiramente flagrante e fiel. 

de heroísmo pes 
egação e de patrióticas inten- 

ções empregou 
sta bela mis 

   são educativa o 
Duque Filipe de 
Orléans que, com 
nobreza e orgu 
lho de raça, pa 

4 a proscrição 

  

do solo pátrio 
ma principesca 

va de tudo 

      

Mag 

exemplo para os 

  

fico 

homens e para os 
príncipes... Bem 
haja o nobre e 
altivo Príncip 
Perfeito 

Geraldo 
Geraldes. 

 



ILUSTRAÇÃO 

MAURA EM FÓCO 
À 5 sensações imprevistas com que abriu o À g prev 1 ri 

“+ Novo ano, vem juntar-se o discutidíssimo 
discurso de 

  

   

  

   
    

  

Maura, verdadeiro e desassom 
brado ata que aos ex 
cessos pratica 
dos pe Jos par 
tidos da es 

conservaid 
tes para colaborarem na nnificação da Repú. 
blica espanhola, Por ontro Tado, surpreendeu 
fundamente « 

  

         
        

  

       

de de Maura infly 
nos ânimos exaltados de alguns espanhóis, 
encaminhando-os não só para a unificação, 

como para a consolidação de um regime que 
deve, na amplitude de uma grande liberdade 
mas ainda assim relativa, terminar com 
sempre condenáveis lutas fratricida 
UM NOTÁVEL INVENTO 

  

No moseiaL pr S, Matoso 

REPETE-SE A VIAGEM DE COLOMBO 
O espitão espanhol Júlio Guiller 

a repetir, nu 
ma bela evocação 

     
  

  

do passado, a via 
gem transatlântica 
de Cristovão Co 
lombo a bordo de 
uma embarcação, 
cópia fiel da cara 
vela Santa Maria, 

e com a ajuda d 
uma. tripulaç 
vinte e cinco mari 
nheiros. A âncora 
pertenceu à primei 

avela Santa 
sendo uma 

quia histórica 
srande valor 

  

  

   
   
   

  

Será curavel a 
cegueira ? 
TRA tódas as     

Aqui temos nós à 
tr. Clamagion, 

de” Atenas, qu 
se empenhou em 
tornar a dar a 
vista aos cegos. 
! isso: inven    tou um aparelh 
experimentado lá 
pouco em Londre 
absolutamente pa 

   
que, se não deu resultades 
itivos, permite, contudo, 

que esperemos para o futnro, e ao 
abo de novos estudos e aperie 

ntos, que o distinto clínico gre 
unce Esse sem ideal verdadeira- 

anitário. 

          

mente ly 
POBRES CÃES: 
7 de Jamenta 

  

» número de vfli 
registam, 

anualmente, em Londres, Caleulam 
se em cêrca de dez mil, ou seja 

dois € meio por cento do total de 
tentes na Inglaterra, A Sc 

        

    

  

  

ciedade Protectora dos Animais Ton 
drina tenciona intervir, c houve, 
dizem, certo merceciro inglês que 
exclamou 

Só a mim é que ninguém me 
atropelando-me os cáis! 

  

favorece, 
WILLIAM DYKE 

ExE a maioria de 
desconhecer o 

mador do jógo de 

nossos contemporâncos 
ande animador e refor 

  

tasen-tenais, William 
Dyke foi, efectiva 
mente, quem inven: 
ton a nova fase da 
ucle desporto, criam 

do os contts especiais 
m que, actualmente, 

é jogado, e refundin 

  

    

  

é racionalizando 
as Muito 
modesto, muito en 
tregue ao seu ideal, 
William Dyke, fale 

ceu há ponco cm In 
glaterra ignorado, 
certamente, pela 
maior percentagem 
dos tennistas que 
nele perderam um 
grande valor 

FALA UM PRETO 
pone Attuty, um 

- clemento da coló 
nia negra de Paris, 
declarou, na Rev 

e noir; «Há 
ases decisivas na 

uma mulher; conquistar um homem, 
omá-lo e chorá-lo, Da mesma forma, na vida 

do homem existem três fases capitais: amar 
mulher, amar uma mulher, amar as mulher 
UM PALÁCIO PARA A S. D. N, 
“T sisasaDo o concurso para a aprovação de 

um projecto destinado ao futuro palácio 
da Sociedade das Nações, foi escolhido aquele 
representado na gravura que reproduzimos 
abaixo. O orçamento para a sua edificação foi 
caleulado em um milhão de libras, 

      

    

         

    

  

  

     
   

  

PELO MUNDO 

FÓRA 

UM NOVO PROJECTOR 

O major inglês, Jack s 
sonalidade que se emper 

dos diferentes meios de 1 tôda 
1 qualidade de ataques aéreos, invento, 
recentemente, um potentíssimo projector que 
dispõe tma intensidade luminosa de 
3 » de velas, Quere isto dizer que, 

   

  

vel pers 
o estudo    

defesa co 

  

      
  

  

  

   
com êle, o ma 
cia de cinco mil milhas, ilumin 
mente qualquer recinto onde se 
perfeitamente um jornal, A luz passa por um conjunto de trezentas lentes e é projectada, 
simultânea e paralelamente, por meio de trez 

os Jumino sôbre uma Tente com: 

reúne num foco colossal, 

mn está montada sôbre 
ferro que compreend 

   
suficientes 
poderá Ter 

  

          
         

  

por dual, a ão geradora da corrente 

MADAME VA! AO BARBEIRO 
senhor 

o cabelo... O que 
netialmente, ao cabeleis 

iém se admira que cortem 
   

  

     

  

    

   

a fórça 
a das mt 
que habi 
região do 
Garonne, 

em França, Possui 
o sexo fraco ali 
um ornato piloso, 
tão forte e tão hir 
suto, que se vê 
obrigado ao 
barbeiro    

Por Já já nin 
uém se admira 

do facto, e muitas 

senhoras têm até 

    

   los respectivos bi- 
godes, Porém 
que ninguém até 
agora conseguiu 

  

var Ela razão do 
fenômeno, Sabe-se nte, quê quanta mais 
barba têm, tanto mais soirem de diabetes, 
e isto € mais um pormenor a Jamentar na 
integridade estética de tão notáveis quão bar- 
budas cidadãs, 

    

  

  
  

 



  

A reconsti- 
tuição do 
ministério 

| 
| 
qi 

| 

              

   
    
   

          

lução, do 
que a princí- 
pio se 
nha, 
do à 
rio fi 
que apre 
tára a sua 

  

— Doumer.1 
val, que 

  

       

  

o em foi 
havendo cons: 
um Ministério 
dieu e Fonld 

continuará 

  

lo da nova forma 
tituído, sob a st 

à de que fazem parte: 
O actual presidente 

   
     

    

HIDROPLANO SEM MOTOR 

R Estizarase-se em Londres, com 
êxito, as experiências do primeiro hidro-     

descola- 
te rebocou, 

descida 
     a, após um vôo pla 

hora, verificon-se com tôda a norma- 
lidade. 
UMA BOMBA CONTRA O MIKADO 
(O iinperador do Japão acaba de ser alvo de 

do de que saíu ileso. No re: 

rada mil 
quio e quando 
ragêm, que 
portava o M 
iroluto, p 

debaixo “do 
Sakrudamos 
ali tia bo 

s patas de um 

s. À pole 
imediat: 

  

   

    

    

  

     

   

  

  

cavalos. 
prendeu, 

      

mente, o autor do 
atentado, um co! o 

chamado Rihosho, 
em cujo poder en: 

  

controu ainda outra 
bomba. Se bem que 
o motivo do atentado 

U não tenha sido 

      

   

  

    
Dascie no movimento 
de independ 
instigado pela 

4 

nifestou na Coreia 
acionalista 

    

A Alemanha não quere 
ou não póde pagar? 

“USOU profunda impressão o comunicado 
do chanceler Briinning, Ainda que alguns 

profetas o tivessem antevisto, na verdade, 
todo o mundo pasmou ao sa- 

o chan celer do Reich 
4 Ale manha não po- 

dívidas de re 

aqui um pro 
xima impor- 

     

  

            

        

   

tância inter nacional de 
consegiên cias que 
a fantasia de cada 
um poder e inter- 
pretar a seu ES modo. 
  Seja cómo 
mesmo pe 
diplomacia 
ning que se 

  

  

    

  

   

explicar qué 
nha não p 
porque não 
mas, essen 
porque não 1; é ma 
tural que os espectadores 
pacíficos que, -de lon- 

assistem ao desenro: 

lar do filme dos aconte 
mundiais, 
receio as 
vens que se 
no espaço « 
busca de um 

um guard 
chuva... Que solução d 
a próxima conterênc 
de Lausana a esta atiude da Alemanha, apoi 
da por todos os partidos políticos daquele país ? 
EM SOCORRO DO TEATRO 

cimentos 
olhem com 
pesadas nú 

    

nem 
    

   

  

     
  

    

Dis tá que Mussolini não é um 
homem de expediente e de boas 

ideias ! Na Itália, como em todo o mundo, | 
o tentro atra vessá tma a | 

ave crise, « A | 
como o céle- NN | | 
bre Scala de E N RR NS du 
ce Usa PE Nes 
áros para Sam O & 
subsidiar os 

seis” gnstos, Ponyts 
o Duce decre- 

simplesmen- 
te, que todos 
os cinemas 

italianos concorressem 
com uma pequena per- 

oi |] 

», | 

   da Itália, e porventura do mundo 
inteiro, possa continuar com as suas portas 1 
abertas. 
EM MEMORIA DE AMUNDSEN 

Sociedade de 

  

   
   

Geografia 

  

Fº entre 

    

  

Italia énere em Oslo, um busto 
do mal ador Roald Amundsen, 
modelado pelo escultor W. Sever, É uma ex    
plêndida obra de arte, que foi colocada, sole- 
nemente, na sala de honra daquela Sociedade. 
LEHAR, carpinteiro de cena 

à noite de 31 de Dezembro do ano findo o 
pessoal do palco do Teatro de Opereta 

em Vien Austria, declaro 

grêve durante a represen 
primeiro acto da opereta Schoen ist 
die Welt, Para que a representação 
pudesse continuar, tiveram que 
mudar o cenário para o segundo 
acto, o director do teatro, os 
actores e o próprio autor 
partitura, Franz Lehar—o 
imortal compositor da Vivo 
Alegre e de outros tantos 

sucessos do teatro ligeiro — que 
naquela. noite dirigia pessoal 
mente a orquestra ! Pobre Lehar ! 
aó que uma pessoa está exposta: 

      

    

     

   

  

   

   
   

  

ILUSTRAÇÃO 

  

PIANISTA DE SEIS ANOS 

  

          

    

    

    

                          

   

      

   

  

Ex causado um indiscritível sucesso em 
Berlim, a jóvem piauista Ruth Slenc- 

ayuski que conta, sômente, seis anos de 
idade pequena artista executou e 
imensos aplausos de um escolhido auditório, 
um concerto em que avultavam composições 
da maior responsabilidade de Liszt, Schu- 
mann, Dvorak, Ravel e outros, tendo cau- 
sado sensação. 

A CARICATURA 
NO ESTRANGEIRO 

o) / 

  

7 
| 

“denso et Kate



ILUSTRAÇÃO 

PI 

  

   
“4 

MA do 
dinárias coisas. Está, no 

estrangeiro, prêso um químico que pre 
tende fazer oiro sintético, Enquanto o não 
faz devora milhões de notas que repre- 
sentam oiro e sintetisam na vida tudo 
manjares, confortos, lu: ambições, 
mulheres, prazeres, etc. 

É possível que a sua máquina 
arranque oiro aos metais, mas não é me- 
nos certo-que ela o tem arrancado aos ho- 
mens crédulos que querem ainda 
mais oiro—sem saberem se isso 
os iria tornar ricos como 
sus, ou pobres como Job, 

  

   

      

  

     

  

    
   

  

    

    

      

vo hoj 
António 

Chiado, e leio : 

por acaso, o 
Ribeiro, 

Malditoseja o varão 
que em outro varão se fia, 
pois carece de razão. 

    

  

continuo a ler : 

Exp'rimentai um amigo 
em tempos de vossos males ; 
fos montes e vales, 
como dum sew inimi, 

      

    

  

   
para que o café não desça do 

seu preço, o preço que lhe deram os ho- 
mens que têm café à discreção. E, entre 
tanto, há tanto milhão de homens que 
não possuem sequer com que levar aos 
lábios uma chávena do líquido negro que 
é, ao mesmo tempo, veneno e tónico dos 
mortais !... 

  

* 

Hé pessoas que nunca na sua vida 
fi m bem. Não conhecem a In- 

gratidão 

  

  

  

abem que o sabor agri-doce da 
o compensa lar i 

    
E nã 

Ingratid 
ria de ter feito bem, 

    

   JF ttsTO de Oliveira, no Livro da fa- 
brica das naus, diz que a «industria 

dos homês quanto mays usa das artes 
tanto mays perfevções lhe acrecenta». 
E, já dizia o clássico, que o Interêsse é 
grande mestre em artes. 

    

    

     

  

  

Jo vale a pena confundir populari- 
IN, dude comi úilento Há pessoas que 
são populares e que não possufram nunca 
outro talento senão o de se tornar conhe- 
cidas, 

  

  

   

( seuslivros 
( 

AMiLO, no 3.º volume das Novelas do 
Minho, escreve: «Em Espanha, as 

mãos tingidas de sangue de homem ou 
de touro nunca horrorisaram ninguém. 
Ali, o sangue humano e o chocolate são 
do tigos nacionais». Passaram j 
muitos anos e agora parece que os es 
nhóis estão apostados em lhe dar razão, 

    

      

    

  

o pé de mim discute-se o jôgo. Gente 
que ganha, gente que perde, e um 

dos interlocutores interpela-me : — E V. 
não joga? Digo-lhe que não. E recordo 
as palavras de Brito Camacho, nas [m- 
pressões de viagem: «Não é que me 

repugne ganhar ; mas faz-me alguma 
diferença perder, e isto de sorte é 

uma coisa que eu só conheço de 
nome, pois nunca topei no meu 
caminho com tão ilustre e ca- 

pricho 

      

       
  

  

   

  

(O Brasil, que éum grande 
e extraordinário país, 

que nós não conhecemos 
$ bem, o que não admira, por- 
3 que nem os próprios brasi- 

leiros se podem ufanar de 

  

  

|| tal, poderia muito bem construir em 
| Lisboa um grande palácio que fôsse 

/ a Casa do Brasil. Ali mostraria os 
os seus quadros, as su: 
os seus produtos regio- 

1 Ouvir as suas músicas, 
diria do seu esfôrço hercúleo e das 
suas ambições futuras. Poderia 

er isto como poderi 

  

       
esculturas, 
nais, fari 

   
    

    
    

    
fazer do nosso pôrto o seu 

irradiação 
velha 

entreposto de 
comercial por e: 

    

  

Ne 
cular. Porque o 1 
Porque prefere chamar a aten- 
ão sôbre si nos grandes cen- 

tros, como Bordeus, Paris 
ou Hamburgo? Parece-no: 
má visão política. Ess 
grandes centros, não po- 
dendo dar nada sobo ponto 
de vista cultural, podem receber, visto 
que a língua é outra e outro é o espírito 
da gente. Nós, não. Nós é que podemos 
dar e receber, sem desprimor, em igual- 
dade de circunstâncias. O Brasil é grande 
e populoso? Mas Portugal tem um imp 
rio colonial, que é enorme, e o português, 
mercê do seu esfôrço e do seu trabalho 
presente, é falado nas cinco partes do 
mundo. Que mal seria o de haver uma 
grande casa do Brasil em Portugal, se há 
tantas casas portuguesas no Brasil? 

  

    
    

    

  

  

    
    

  

  
   

  

* 

    1"! einbaixador, entrando de repente 
nos aposentos de Henrique IV, er 

controu-o de gatas, com o filho às caval 
tas, e disse-lhe, ou se o não disse é como 
se o dissesse : — «Suspenda o seu juízo 

  

    

  

          

Solid quis o Comentários 

SA até ser pai». Já o mesmo 

  

tinha dito Agesilas. A 
Este pensamento têm 

tido alguns autores ante 

  

a ferocidade dos seus críticos. Mas os crf 
ticos não se comovem e, quando depois 
andam de gatas, já não se lembram de 
que foram críticos 

x 

O UANDO alguém se comove com a des 
2 gr é que se lembra da sá 
Iragilidade. Quási tôda a gente que di 
esmolas é com o fito de que a esmola qué 
dá lhe não falte se dela vier a precisar 
Não deu esmola. Emprestou a juros, 

    

    

* | 

    
    

     

   

JE Em dito muito mal de mim, Têm: 
chamado muitos nomes, Ao pri 

pio admirava-me, Um dia, lendo a Hk 
tória do Cérco de Diu, achei a explicaçi 
do caso. Diz Lopo de Sousa Coutinho 

          

«porque cousa é mui costumada em 
portuguezes offenderem seus inimi 
com as cousas impossiveis, quando 
possiveis lhes faltem». E pensei logo 
meus inimigos: São portugueses, pel 
visto. E logo confortado: E de q 
raça!... 

  * 
= IL, Vicente escrevia : 
J 

E segundo são os tempo. 
Assi hão de ser os tentos, 
Pera saberdes er. 

  

  

Já era assim antes dêle, Vê-se que 
u tempo era assim. Hoje não 

mudou. O Futuro pertence aq 
Diabo visto Deus tér dito que não 
está para que o massem, sem 

embargo de ter invei 
tado o Homem que faz 
o cariz aos tempos e lhe 
ajusta depois os tentos, 

Z o ecacom cos vi PA 

PROSA ALHEIA | | 
A! RMava Me Seyio 

(A gné que «quem dese 
jar, ter amigos precisa 
estimá-los com os seus 

defeitos.» Um gato que cu tenho e que: 
é danado para filosofar comentou quando 
ouviu: «Tem graça. Tôdas as donas de 

a dizem essa coisa profunda a res 
peito das criadas.» 

  

      

  

        

    

      

    
   

  

  Vischun-Scharma disse que «a fe 
dade consiste em não ter inquietaço    

o homem se 

  

ada dia que pa 
afasta dela. 

«Em arte, quem pi 
ialho de Almeida, 

    ra, morre», diz   

  

É por isso que vivemos entre defuntos, 

  

Albino Forjaz de Sampaio.  



o grande mestre do jornalismo 
única, observou, um dia, que 

as popu: 

        

     

    

    

     

  

as que se consagram mais c 
periódicos, 
espelha gi 
ticas demográficas, o se desiderato polític 
o seu direito a participar do certame, sempre 
vasto é difuso, da progressividade nacional. 

Verifiquei que assim era, na minha recente 
estada M 

se entregam 

lendo-os com 
  

    nas 1 suas caracteris-     as 

    

  

   leira, cujos habitantes letrados 
n evidente prazer à leitura do 

do. 
ter amistoso do público 

sua imprensa tinha de 

  

   

  

made     
   

     
   

   
   

      
   

    

   
        

     

  

    

    

   
   

   
   

sugerir-me o re; 
reproduzir e 

isto de notas que vou aqui 
ão queridas dos leitores do   

    

MAJOR RAS GOMES, DIRNCIO DO «DiÁRIO DA MaprIA   

  

arquipélago imponente. As referi nota- 
qões teem, today 
significações 
que dos seus detalhes secundários, aliás di 
hos “de estampa, não pode fazer-se eco esta 

sta, dadas as condições de relance em 
que teem de exibir-se as faces do seu texto 
variado. 

as 
    suas 

  

a, de ser restritas 
crais mais interessantes, pois 

    

  

  

     o apropositado na cit: 
Venillot, a vida do Funchal tem sido, de 

muito, intimamente vinculada á sua impren 
|. Portanto, aludir á vida, ao neter « 

à influência desta será, de certo modo, pro- 
porcionar ao leitores do continente 
dos elementos capitais onografia madei- 
re 

    

  

muitos 

      

Os jornais funchalenses são quatro, O mais 
antigo, o Diário de Notícias, fundado em 
Outubro de 1876 pelo cónego Alfredo César 
de Oliveira, venceu o seu cinquent 
numa conduta de prosperidades obtidas 
lissimamente. êste resultado teem con- 
corrido éstes vultos ilustres, nomes de sobran- 
ceira consideraç 1, que 
tendo, sucessivamente, o encargo de dirigir a 
sua publicação : Alexandre Fernandes Cama- 
cho, Tristão Vaz Teixeira Betencourt 
mara (Barão do Jardim do Mar), João Eleu- 

    

    

      veen     
    

   
     

  

O FUNCHAL 

PRETO NSEU 

JORNALISMO 

   

  

Fernandes Alves, 
Feliciano 

tério Martins, Eduardo 
Francisco da Conceiç 

Alberto de 

   

  

ão Rodrigues, 
es e dr. Araujo. À êste moço 

    fórça 

  

responde, no entanto, a uma rep 
de tradição que sempre fêz do Diário de No- 
tícias um orientador respeitado. Ao mesmo 
tempo, o distinto jornalista fá-lo influem 
-se das nervosas conti do ritmo 

hodierna vida social, 
stência ininterrupta de ma 

e fastos de grande 
ismo insular, Diver- 

teem contribuido para êsse 
título maior. Entre ordem individual 
contaram-se Luís de Ornelas Pinto Coclho, 
Cirfaco de Brito Nóbrega e Feliciano Soares ; 
e contam-se, actualmente, em colaboração efec 
tiva, os srs. tenente Alberto Artur 

Sarmento, Adolfo de Noronha, reputado 
; padre João Vicira Caetano, dr. João 

ra, cónego Manuel Francisco Camacho, 
dr. Horácio Bento de Gouveia, cónego Ho- 
mem de Gonveia, Ramon Rodr s, dr. Vi- 

cente Rodrigues de Gouveia, Jaime Câmara e 
dr. Elmano Vieira, prosador interessantíssimo, 
com uma pena rica de dutilidade e de côr 

O seu corpo redactorial compõe-se dos 
José da Silva Coelho, um periodista que 

profissão e a dignifica a poder de 

  

    

ar- 

  

ências e   

  

pressuroso di 
A sua e 

meio século ligam-s 
prensa, dentro do jor 

      
    

  

sos. elementos 
os de 

  

  

  

    
oronel 

  

    

    

    

        

  
ama a su 
dotes de inteligência e de carácter ; Henrique 
Pereira, profissional moderno, de invulgares 

e José Alfredo Camacho, tempera- 
acidade curiosa « 

Feliciano 

  

    

aptidõe 
mento da vi laboriosa, 

  

Soares é o O excdirector sr. 

    
      

  

   

      

   
   

corresponden 
O critério 

quanto à 
Imprensa, 

missão da 
perante a 
nómic 

debate 
quipél 
la-se nes- 

crise eco 
em que se 
agora & 

   go, formu 
ter 

'on 
tes 

  

quetei   

DR LUÍS VIBRA DE CASTRO, DIRECTOR DO JORNAL» 

  

balhar ardentemente pelo mento 
ctividades que constituem a! 

índo à acção par 

ressurgi 
ase de tôda 

    

     

  

economia m 
ticula 

deirense, at 

  

a protecção dos poderes públicos. Os 

  

ILUSTRAÇÃO 

níficos vinhos da Madeira precisam ser 

  

a mais conhecidos em todo o mundo. As 
nossas belezas naturais e as nossas excepeio 

      ais condições climatéricas carecem, ç 

    

és de uma 
- Urge dar à 

mente, de ser propagandeadas at 
intensa publicidade internacion: 

    

   
ão o maior número de tagens, 

prrência 

  

para, assim, poder ser vencida a con 

  

Canárias» 
São diversos os empreendimentos de jo 

  

lismo esforçado que rebrilham na existência 
do Diário de Notícias, do Funchal. Entre 
eles, porém, cita-se um, dos últimos tempos 

À reportagem efectuada durante o 
mento revolucionário que, em Abril 

     movi- 
dêste 

ano, eclodiu na Madeira. 

Dados complementares sôbre o jornal em 

  

De. Ato DE ARAÉIO, DIGTOR DO «Diário 

  

refer Tiragem, 5.400 exemplares —a 
maior da imprensa madeirense; quadro de 

cia ; 

  ários, sob a di- 

  

impressão e composiç; 
reeção do hábil g 

  

ope 

  

ico sr. Carlos Passos Fer- 

  

aos domingos, nandes; número de páginas, 
   terças e sextas-feiras, 6 ; e nos restantes dias 4 

  O segundo periódico, em antigitidade, é o 
Madeira, cuja fundação data de 

1 de Janeiro de 1912, tendo sido seu director, 
até fins de redactor principal, 
sr. Francisco Bento de Gouveia, a quem su- 
cederam, no cargo direetivo, o dr. Juvenal de 
Araujo, advo; antigo deputado 
da Nação cujos discursos evidenciaram sem: 
pre o quilate da sua cultura e o elan do seu 

Diário da 

  

1913, O 

    
ado, professor, 

patriotismo; e o major sr, Reis Gomes, 
antigo professor liceal, director da 

ra de magno coturno 
sola Tn- 

  

dustrial funchalense, 
sob o ponto de vista mental — es 

autoridade em 

  

r pri 
moroso, decisiva crítica de 
arte, jornalista 
meios literários do continente ocuparia, de 
direito, 

É sob a sua direc 

clegantíssimo — que nos 

uma das situações mais brilhantes, 
> que o Diário da Ma- 

    

deira agora vive a sua fase plena. 
Um dos seus colaboradores mais aprecia- 

y Antonino Pestana. 

  

dos foi o dr. Eduardo



ILUSTRAÇÃO 

O Diário da Madeira, que é independente 
de tôdas as facções políticas, votando-se, de 

1 tudo 

  

referênci » que possa engrandecer ! que 

  

a importância econômica, regional e turística 
daquela ilha, tem um 

  

caracter acentuada. 
mente noticioso, patenteando-se sempre na 
sua feitura a boa estirpe profissional do seu 
    ro de redacção, constituído por José 
Cruz Baptista Santos, o chefe, de uma 
vasta experiência de jornalismo moderno, 

Alvaro Reis 
Gomes, secretário da Direeção, ilustre orna 
doublé de poeta encantador ; dr 

mento do meio intelectual insu 
   

professor 
do ; Raúl 

o mais perfeito cum- 
primento da sua missão; Teodoro Correia, 

da citada escola industrial e advo; 
Teives, dedicadíssimo 

cooperador valioso e também poeta muito   apreciado ; Joi 
de constante utilidade ; 

ão Fernandes da Rosa, auxiliar 
Alberto Mesquita, 

um continental que é um «reporter inven 

  

  

cível em diligente oportunidade. O corres- 
pondente na capital é o sr. Bettencourt da 

(o. À, cuja colaboração, junta a outros 
subsídios efectivos, faz com que o Diário da 
Madeira tenha à melhor informaç 
fica da imprensa portuguesa 
é claro, dos periódicos de Lisboa e Pôrto. 

  

» telegrá 
    excepção feita, 

Nas grandes reportagens desportivas (como 
a dos d s futebe     ticos Portugal-Espa. 
nha e a dos Jogos Olímpicos) tem sempre 

irado o primeiro In 

  

Também foi Ele o 
cotidiano funchalense que, primeiro, obteve 
     

  

   

as mais emocionantes notícias da Grande 
Guerra, divulgando-as em placards que, to- 
dos os dias, alimentavam a infinita ansie- 
dade públi 
do Armistício 

O informe sôbre a assinatura 
referidos. pla- 

antecedência de 24 

  

apareceu nos 
cards com uma horas 

O telegrama da comunicaçã 1 
Ainda foi êle o jornal madeirense que, pri- 
imeiramente, noticiou 
Gago Coutinho e de Cabral ao Brasil 

Bem redigido, palpitante, ligeiro, variado, 
o texto do popular jo. 
comporta-se em números 

8 pá 

  

ofic 

    

1 nova da chegada de 
   

    

dominicais de inas, 

  

môrmente no inverno; de 6 
ou 7; às quintas-feiras e de     

| nos ontros dias. 
Às» primeiras necessida- 

dês «regionais são, em seu 
parecérs 
exporta 

«Intensificar a 

    

» dos vinhos ; me- 
lhorar as condições da agri- 
cultura e da indústria sa- 

  

carina ; procurar novos mer- 
cados para a tradicional 
indústria dos bordados, 
aperfeiçoando-lhe a produ 
ção a fim de se defender o 
sen crédito; promover o 
desenvolvimento da expor- 
taçã 
de vimes. 

de frutas e de obras 

  

DA. tsgun 

  

  

  

RAGL Prior 1 
Em substituição do Jor- 

nal da Madeira que, tendo 
sido fundado em 1924, fôra suspenso dois anos 
e meio depois, apareceu no dia primeiro de 

  

1927. O Jornal, também, como o substituido, 
debaixo da direcção do sr. dr. Luís Vici 
Castro, filho do fundador de ambas as res 
pectivas emprêsas, o banqueiro sr 
Vieira de Castro. + 

  

    
Henrique 

  O Jornal, sem ser, a r 
tico, tem na imprensa m; 

or, um órgão polí 
leirense uma nítida 

de defesa das direitas 

    
posiçã 

  

  

actuais 
vicissitudes na economia da Madeira, a sua 

Enfrentando ponderadamente as 

direeção proclama como sendo de urgentissi 
ma realização : «Reorganizar as indústrias 
abaladas por falta de solidariedade dos inte- 
ressados e por falta de protecção oficial, nal 

  

Di. Aiyato REIS GOMES, REDACIOR DO «Difiio 
DA MAbrtia 

  

desenvolver o turismo, única 
possibilidade do renascimento local ; difundir 
guns casos ; 

a instrução popular e suscitar uma larga c 
trati- 

vas, dotando a ilha dos melhoramentos indis- 

fecunda acção das corporações «idmini 

  

pensáveis —um pórto moderno e uma sufi- 
ciente rêde de estradas,» 

Doutrinário e noticioso, a polémica sôbre 
política Jocal vi 

  

assuntos de , a miude, 

    

  

no eDriio 
PexEIRA E CARiOS 

nas suas páginas, interessando um considerá- 
vel sector do público, gostoso espectador dos 
prélios em que se exibem figuras que lhe são 
familiares. Tal ac 

mento de 

de Castro. 
O Jornal regista na sua existência vários 

triunfos informativos, sendo de 

prova o ardido tempera- 

  

polemista do sr. dr. Luís Vieira 

   

   salie 

  

que se relacionou com a catástrofe de Câm 
de Lobos, 

  

   

  

      

    

     
   
    
    

  

    

    

    
    
    
    
   

O Jornal, que é composto por 10 gráficos, 
dá aos seus leitores, todos os meses, curiosa 
páginas especiais acêrca de agricultura, vida 

magazint feminina, desporto c assuntos de 

  

endo iniciado, ha pouco, a publicação regis 
lar de um suplemento de actualidades, profis 
samente ilustrado e ao qual o seu público) 
vem dispensando um grato acolhimento. 
Sendo o cotidiano da Madeira que maior 

assinatura conta nas localidades rústicas do 
xo, tenciona à sua empresa deser 

s nume 
arquipéla 
volvê-lo no sentido de o lançar ma 

nas colónias gs 

  

  

rosamente na metrópole « 
deirenses do estrangeiro. 

À sua redacção é formada pelos srs. padre 
Eduardo Pereira, notável jornalista e poca 

é Ezequiel Velosa, periodista 
de excelentes predicados; Carlos Santos, 
Carlos: Ferraz e Abel Marques € 

nto à correspondentes, desvanece 

  consagrado ; Jo: 

Qu   

  contá-los em tôdas as povoações da ilh: 

  

  
Lisboa é o sr. Satúrio Pires 

. 
Ha ainda no Funchal O Povo, que é 

um jornal vespertino. Fundado cm 1883 
como publicação semanal, pelo distinto poeta 
Ornelas Pinto Coelho, foi depois d   

  

Nicásio Azevedo Ramos, passando 
diáriamente, em 191 
dr. Manuel At 

sob a direeção do sr, 
Martins. Tendo tido 

duas suspensõ cen, por último, em 
17 de Dezembro findo, dirigido pelo sr 
Eduardo Luís de Castro, que foi substit 
três dias após, pelo sr. Jaime de 

  

   
    

    
Macedo, 

O Povo, que está no 48.º ano de existê 
ma cou, com a sua nova fase, o ressurgi:   

  

mento do idealismo republicano na Made 
distinguindo-se pela galhardia 

a, 
  com que rea 

   liza a respectiva doutrinação. Contam-se, es 
tre os seus colaboradores e 

Manuel A, 

João Noronha, César Pausanias e Octávio de 

Marialva, todos jornalistas vibrantes. 

redactores, os 
srs. dr Martins, Vasco Mimoso, 

Falei, assim, dos quatro 
principais periódicos da 
Madeira. fiste é o cumpri 
mento da missão que me 

  

foi cometida e que respeita, 
penas, a jornalismo mradeis 

  

rense, isto é, à vida dos 
diários da ilha maravilhosa, 
Outras gazetas ali existem, 

  

as quais, pelo exposto, não 
podem ter, aqui, referência, 

todavia, 
aludir-se ao periódico único. 
É indispensável, 

   
no seu gén 
em publicação na Madei 

trimen 
icaturas, elabo- 

  

Renhaunhau, 
rio de c    
rado por jóvens humoristas 
com cintilante espírito, 

tem um belo 
sua classe 
    pelo qu 

gar     
A imprensa funchalense 

é, ainda, em número, a 
do 

  

representativa 

    

nosso país, subentendendo-se a excepção da 
meiras cidades. 
os, de imediata 

que se publica nas duas 1 
Em nenhum dos outros bu 

  

    impor 
  cia, existem quatro diários. Isto me 

ão, bem justificativa do pre 
sente trabalho monográfico, de que o Funchal 
possui, essencialmente, um ambiente próprio 
de jornalismo. 

leva à conclusão   

  

  

Santos Vieira, 
(Fotos Perestretos — Funchal)



    

   
    

     

    

    

    

    

   

     

  

   
    

    

   

7 Níne os últimos filmes estrea- 
dos, Marrocos é, sem dúvida, 

E o mais digno de menção. 
“Irata-se duma obra de Sternberg, 
realizador dos mais a dos entre 

    

     

  

      
“nossa consideração, Mas, àlém diss 
tem a aumentar-lhe o interê 
“facto e ser nterpret do por Mar- 

  

  e o 

  

    

    
   

Aut pr 
Sternberg é uma 

enriosas do cinem: 
mesmo que é um dos maiores animadores p 
sentemente em actividade. A sua melhor qu 
lidade é o vigor do seu estilo, Atinge, por 
vezes, uma geoméi 
chega nunca a ser árido. Sob a rigidez E 
Suas criações palpita uma vida forte, impe 
tnosa, verdadeira. É o que acontece em Vi- 
“das tencbrosas, em Rusga ou nesse outro 
filme em que a síntese atinge proporções 
inultrapass chama Docas de 

Nova York. 
Vindo ao fonocinema, Sternberg re 

uma outra qualidade igualmente pre 
rara o domínio do som, e, melhor ainda, 
lo diálogo. Em Anjo Azul e agora em Mar- 
rovos, sente-se o artista que conhece o valor 
do diálogo e encontra para êle o equilíbrio 

das as frases têm um máximo de 
intensidade e significaç 

nação. 
personalidade 

. Pode afirma      
   

     

   
      

  

   

  

    

    

veis e que se 

     

  

    
    

  

        ão. E o segrêdo dêste 

      
   

  

    

   
    

des com rágis, sintéti 
na realidade profunda 
afastar um momento 

tográfica. E enqu 
es, embalados pela música das, pá 
deixam prender em diálogos compac 

  

em que há 
Isto permite-lhe não 

            

     

   
   

  

   
   

    

    

    
    
   

    
    
  
    

  

    

   

  

   
   
    

  

     

      

    cnsa da artista, e que só po 
dar ao filme foros de obra de arte. 

Com tódas es qualidades, Marrocos 

está muito longe de ser um filme perfeito. 
Ben ihie podem, de fi pon- 

o de ter sido rea- 
A arte do 

ador é insuficiente para lhe dar hori- 
rgos. Todos os 

» pelo menos para a concepção 
| dos desertos e montanhas marroquinas. 
ainda aqui a arte de Sternberg fêz pro- 

» Todo o filme está banhado numa luz 
, muito difundida, uma luz tro- 

bem ao am- 

si cheg: 

    

    
    

cto, ser 

  

    
    

    
     

tintas fortes, som- 

a acção di 
“mica de Vidas tenebrosas. 

Um outro ponto fraco da obra 
e vimos apreciando é o desfecho. 

    

mente arado e fácil « de prever, portanto, 
éste desfecho compromete ante o êxito 

porque é absurdo, « 
orque as últimas imagens se tornam quá 

seas, pena é que Sternberg não tenhz 
lo por outra solução mais ló 

ilo, sem com isso cair na vulga 
Marlêne Dietrich representa 

a superior pode 
a apontar-lhe, como não há quali 

acentuar. O seu trabalho s 

  

    

  

     

  

ica do co     
      

   

    

pode ser apre- 

  

Revista das 

  

ciado em bloco. E perfeito. Dá-nos uma en- 
arnação ideal. Não é possível imaginar, de 

pois de ter visto o filme, outra qualqu 
terpretação superior. O que Marlene Dietrich 
fêz não é susceptível de nto. É 
tudo quanto se pode di 

A par dela, 
papel m: 
atrevido e sa 

  

  

    

       perfeiçoam    

  

   ary Cooper tem -o principal 
É osol 

rdónico da Legião Estrangeira 
Da criação que nos den, e que é excelente 
vulgaridade grosseira em que poderia ter 

údo, há um passo, uma subtil diferença 
intuição de ar- 

palmente, a 
de Sternberg, 

limite 
to. Por isso, a 

  

culino, 

  

ventureiro, 

  

      

      

    

  

   

  

   

  

   
   

    

   

                  

   

    

   

  

      
   
      

   

      

   

  

forte 
itaram que 

fôsse transpos 

  

  este 
  

sua 

  

interpreta 
vão é correcta, 

A Adolphe 
Menjon coube 

o papel in- 
grato de es- 
pectador e 
vítima, 
Resguar- 
dou - se 

    

Rosk Toma 1 GEORGE RESAENT NUMA CENA DO Pim «liAsr or 

habilmente das dificuldades s 
cia tradicion 

b a sua elegã 
o pôde evitar que o 

Para o tem- 

  

    
   

  

público não o compreendesse. 
peramento luso, a condescendência inte 
riorizou-o. É pouco conhecido entre nós aquele 

  

profundo conceito de que compreender é per- 
doar. 

  

Os coleccionadores de curiosidades não dei- 
ão de ter notado neste tilme que Marlêne 

continua a representar acompanhada das suas 
bonecas e que Sternberg volta a introduzir 

    

estreias 

ILUSTRAÇÃO 

na acção um gato preto, talvez o 
   
    

ao o mesmo qu idas 
a tenebrosas salvar do person: 

E gem interpretado por Georges Ban- 

  

   

  

croft. 
importân 
caracteri 

factos, de secundá 
que contribuem para 
Iguns artistas têm, na 

   
   

verdade, um certo interêsse. 
Quanto 
encontra em 

  

nós, uma outra caracte- 

tôdas as obras de 

Sternberg, não menos digna de observação. 
Os person va 

  

rística se 

    

gens des seus filmes surgem    

    

obscuro, ignorad 
ção voltam a sumir-se para 

destinos, A acção dos seus 

filmes é um relancear de olhos sôbre existên- 
um. É O que sucede com Amy 

Jolly, à artista de variedades de Marrocos, ou 
com Tom Brown, o soldado atrevido por quem 

= O que se 

riâvelme 
e termin 
desconhecidos 

    

    

cias que se er 

    

sabe dcêrca das 
por essa mu- 

ela se apais 

  

tremendas desilusões sofri 
    lher e à que se fazem apenas vagas alusões 

no diálogo? Que a 
filosofia bru 

is deram orí- 
1 e sarcástica do solda 

sabe, como nada se fica sabendo 

  

onias mo! 
         gem 

do? 

do destino que os aguarda no deserto, entre 
núvens de areia. 

E o mesmo se poderia dizer do extraordi- 
nário bandido dé Vidas tenebrosas ou do fo- 
gueiro que, após vinte e quatro horas de pz 

m nas Docas de Nova York, parte a 
aminho de outros portos, de novas ave 

turas. 

Há em Marrocos um achado feliz que at 
nma o mau efeito da cena final. Referimo-ne 

» som que completa —o sibila 
de 

  

Nada se 

  

  

        

    

      
esta «       

luriose do vento sôbr 
reia, O crescendo magnífico dêsse sibi 
onstitui um fel pre: 

sivos remates que conhecemos em cinema so- 

  

1 planície imens 

          dos ee 

    

noro. 
Saúdade, que se exibiu no Royal e no Pa- 

um filme interpre 
truído sôbre um argumento dramático à boa 
maneira anti 

Ap 
apresenta-se realizado com grandeza « é ex- 

ente interpretado, Ann Harding tem 
úvel, e Clive Trook e Conrad 

Nagel secundam-na bem. 
Rimsky reapareceu em Nos lá- 

não!, adaptação ao cinema duma ope- 
Abundam por todo o filme as 

elente bom-humor para que 
empenho do popular 

  

tácio, bem 

  

o, cons- 

    

   

      

   
     

  

a célebre, 
de    o des 

comediante. O curioso entrecho de Pas 
la bouche, foi integralmente aprove 
no sentido de obter um máximo de comi- 
cidade. A música, que nêle tem um 

importante, a sem restrições. O 
sem inteira 

  

   

      

  

  

     foi, 
mente justificado. 

sucesso portanto, 

Anny e os carteiros foi outra comé- 
dia apresentada, espicaçando a nos 
curiosidade com a tentadora promessa 
dum novo trabalho de Anny Ond 

Esta produ ante “actriz 
us filmes ante- 

conquanto dê origem 
uações de boa comédia, 

   

      

nonxio» 

    

  

a interes: 
o do nível dos 

  

ão d     

    

        não é de tod s partes 
imgindo alguma intensidade, O próprio tra- 

balho de Anny Ondra está abaixo de interpre         
    nteriores, entre outr: 
Mam'zelle Nitouche, 

açõe 
cível 

a da inesque- 

Manuel L. Rodrigues
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NOTA DA QUINZENA 

Motivos cine- 
matográficos 
itoresco, característico e nacionalismo, 

acepção tão espalhada quanto distant 
da verdade. 

Se a qualquer português de 
pre 

característico, 

cultura me 
diana s 

  

untar o que há de pitoresco, de 
de retintamente nacional em 

Portugal, apon 
probabilidades, o fadi 
até às ruelas de 

  

êle segundo tôdas as    e insistirmos, irá 
Ufama ou recordará as tow 

radas c os costumes vianenses, 

Há pitoresco, há características portugue 
Mas 

não só não é isto o que melhor nos pode de- 
finir e dar carácter aos olhos de 

sas em tudo isto? Incontestâvelmen 

estranhos   

  

como ainda, em arte, o pitoresco e o caracte 
rístico devem, no nosso entender, ter mani- 
estações mais ele- 
vadas. 

Aplicado o que 
emos   d 

nema, 
ci- 

  

ao 
segue-se 

que a produção 
nacional tem que 
fugir ao fado, à 
viela típica, com 
que não se carac- 
teriza povo, 
mas a sua 
depressão 

  

um 
sim 

mate 
rial e moral, 

À Severa justi- 
fica-se por si pró- 
pria, por isso que 
foi a primeira 
obra no 
nero. Qutro film 
idêntico, 
mesmo cenário, o 
mesmo pitoresco, 
seria uma repeti- 

  

com o 

ção inútil. Dat 
por diante, uma 
monotonia peri- 
gosa. 
Porque não 

  

hão-de os filmes 
portugueses ter 
característico pelo 
seu estilo, em % 
ti 
ténicos do fado re 

Não valeira a pena tentar fórmulas novas, 
ensaiar exibir 

pitorescos, 

  

de, apenas, pelos seus mo- 

s de decoração e pelos compassos neuras- 

  

velarem a sua origem   

  

ideias modernas, em vez de 
ambientes e costumes — embora 
numa acepção restrita dotermo — dentro de 
moldes repisados e envelhetidos? 

Jeanette Mac Donald, 
da Parada do Amor, assinou, há tempo, em 

4 bela protagonista 

Paris, com a Paramount, um contrato pelo 
qual tomará parte em dois filmes ao lado de 
Maurice Chevalier 
intitular-se 
çar a ser realizado por êstes dias em Holly- 

O primeiro dêstes filmes 
   Uma hora contigo e deve come- 

wood. 

Uma decepção para muitas cinétilas : 
Respondendo há tempos perante um tribu- 

  

26 

nal por um choque de automóveis, Ramon 
Novarro, o simpático Ramon de Ben-Hur, 

desculpar do acidente... 
que tinha bebido um pouca demais, 
confessou, para se 

Naquela tarde no estúdio de 
Iguém que interpretasse os papéis de pai « 

i de Leila Hyams. Os pais desta, que por 

precisou-se 
  

  

so são contrat re-     los da mesma empresa 
quereram os papéis que na vida lhes compe- 

natural. Pois foram-lhes re 
cusados, por não terem o tipo adequado. 

  tem por direito 

Um actor aca inter     ado de contratar pa 
pretar o papel de Jim “Thorpe, campe 
pico de fama mundial, foi enviado à sec     de caracterizaç a sofrer os necess 

  

o pá 
retoques. 

Depois de longamente submetido aos cui 
dados do especialista, 9 novo actor pregum 

  ton, mirando-se ao espélho 
— Parece-lhe que nã 

  

» posso passar sem ês- 
tes traços debaixo dos olhos ? 

  

MAO, FAMOSA PULAR SUAS TRAVESSUHAS, ESA ANIMADA EXCURSÃO 4 

Certamente que não — volveu o caracte- 
rizador indispensável que se fique pare- 

  

cendo o mais possível com Jim 'Thorpe. 
Após um silêncio, o actor declarou com voz 

serena : 
Perfcitamente. Eu sou Jim Thorpe. 

E falava verdade. 

Pola N 
rece assegurado depois do êxito que alcançou 

  

O regresso de ao cinema pa- 

em 4 que deve, se- 
gundo tôdas as probabilidades, valer-lhe um 

woman commands, e 

bom contrato 
Pola é considerada a mais caprichosa das 

actrizes e os seus nervos levar 

  

em ge- 

  

  

ral, a insultar o realizador. Embora as neces: 
idades de garantir de novo uma situ: a 

tenham feito modificar bastante o seu génio, 
       Pola não pôde evitar há pouco tempo, qui 

  

da sua estreia no fonocinema, uma violenta 
discussão com o seu director. 

Mas desta vez estava lá o microfone e 9 
o ensaiada divertiu dy 

rante muito tempo o pessoal do estúdio. 
    registo dessa cena 

Mata ilari, 0 sovo filme de Gre 

  

deixar na som 

  

vai, segundo parec 
as anteriores produções da estrêla sueca, À 
famosa actriz contracena neste filme com Ras    
mon Novarro, € por aí se pode caleular 0 
enorme movimento de curiosidade que em 
seu tórno se está fazendo. 

  

À Sociedade Protectora dos Animais norte 
vem protestando, há muito tempo, 

ridades ie 

-ame    can 
rosamente, contra certas bart   

  

fligidas aos animais nos filmes. 
is do que justi 

das espectas 
E os seus protestos são m 

ficados. A 
culosas, os « 

  

fim     
    

abismos. Os 
que as fitas cóm 

fizeram gr 

de se precipitarem em ga     
tos assanhados de 

nde) 

  

consumo, eram 
reduzidos     
estado ati 

êles um 

E outras 
idades ses 
ntes se pras 

contra 

   
Parece demons 

trado que tôdas 
essas crueldade 
podem ser evite 

que a 
arte e o realismo 

ficas 

  

das, sem 

   am 

  

dos por isso. 

  

» país da del 

  

Num cinem 
corri 

um filme em quê 
um sábio traba 
lhava no seu la 
boratório rode 
de provetas e 18 
tortas. No silêm 

absoluto dd 
pôde entãd 

onvir-se,  disti 
crianço dizia 

Olha, mamã! Parece o papá a fazer ce 

americano 

    

    

tamente, uma voz de 

  

que 

  

veja! 

A «Metro 
mente 
e que tem o título A Christmas Party. Quê 

Goldwyn-Mayer» 
1 um filme dedicado ao N 

  pôs recent) 
    em « 

  

   
    

  

   

    

    
   

todos os artistas desta empresa nêle toma 
parte, entre outros, Norma Shearer, Mari 

Dressler, Wallace Berry, R 
mon Novarro, Leonel Barrymore, Clark G 
ble, ete. Jackie Cooper, o jóvem actor 
8 anos que a Metro revelou, terá o pa) 
principal, e num papel insignificante exib 
-se-f também sua mãi, que pela primeira y 

Davies, Marie   

  

  

se apresenta no écran 
Fazemos votos para que a sua exibi 

deixe de se fazer entre nós, dado o interês 
que tão conjunto de ast 
não pode deixar de despertar 

um numeroso



CRISE ARTÍSTICA 

A decadência 
do cinema 

e a tirania de Hollywood 

  

O tôdas as indústrias do mundo in- 
teiro, a i ia cinematográfica está 

A produção em Hollywood 
sofreu wma considerável redução 

  

em crise 
E o mesmo 

  

acontece nos restantes centros cinemato; 
ficos mundiais, Acabaram-se, até certo ponto, 
os tempos áureos dos artistas norte-ameri 
canos. Os contratos de fabulosas cifras passa- 

      

Tam a constituir apenas saúdosas recorda 
ções. 

Paralela com esta crise económica, que 
ameaça ir 

do ca- 
da vez mais 
o nível do 

pectáculo 

    

senvolve-se 
uma cutra 

que com cla 
se relaciona 
em muitos 

pontos, ten- 
do, contudo, 

ausas mais 
profundas 

  

Para quem 
ao cinema de- 

ilica um inte- 

se real, 

  

É doloroso re- 

conhecer que 
artis- 

tico das pro- 

  

o ivo 

duções 
matográficas 
baixa mitio 
mente há 
alguns anos. 

cine- 

    

Mesmo ex- 
eluindo as 

modificações 

prodi 

  

idas na evolução da arte pela introdu- 

  

ção do som, o facto, é evidente. E para os que 

  

Suponham que exageramos, passaremos em 
» mundial 

  

   
o nível médio do produç 

    

ístico é insofi; 

  

América, o declínio 
Como aci 

É independente das perturbações provocadas 
pelo sonoro. Já muito antes a produç 
tali 
que não é possível descriminar vestígios de 

a dissémos, êste declínio 

   
em     a numa relativa perfei 

qualquer e: 
tema de 
eixo à uma série de produções, tôdas simi- 

blução. Para mais, o absurdo sis-    

  

las, em que o artista serve de 

ares, é um obstáculo quási insuperável à 
priação artística. 

Pode dizer-se que é êste sistema ilógico, 

cuja paternidade deve ser atribuída aos ame 
ricanos, e a estandardização levada ao paro 
xismo, que mais têm contribuído para a de 
cadência artística da cinematografia, Contra 

têm-se inutilizado, 
mente, artista de talento, 

males inglória. 
À Holly 
quando 

nídos 
   wood de todos os pontos do globo. E 

  

uma obra de maior merecimento acontece    ser por lá produzid 

  

a, tem-se mais a impres- 
são duma evasão do artista, do que a conse- 
qiiência dos formidáveis meios de produção 
postos à sua disposição. Infelizmente, porém, 
essas evasões de artistas vão-se fazendo dia 

a dia mais raras 
Na E 

  

ropa, a decadência da produção al 

    

mã não pode sofrer contestação. Lançada 

  

numa 

  

erra de concorrência com a América, 
as melhores características da sua originali 
dade foram sacrificadas à estandardi   ção. 
Desta resulta, por sua vez, uma mais com- 

  

picta subordinação do artista à indústria. 
Antigamente, os realizadores de mérito en- 
contravam maior número de oportunidades 
necessárias para evidenciar as suas faculda- 
des, A produção alemã caracter 

  

a-se por 
uma originalidade vigorosa. Hoje, o artista 

  

é impiedosamente absorvido pela indústria   

O cinema francês, que com o aparecimento 
do sonoro conheceu uma fase de actividade 
importante, não contraria, também, o que 
dizemos. Quási todos os grandes realizadores 
franceses foram atraídos e desapareceram na 
voragem de Hollywood. Dos que restam, 

considerado ar- 
V'Ai- 

glom, em que o seu talento definha entre os 

Tourjansky — que 
tista 

pode ser 
francês — por exemplo, realiza 

ima erro Tiso 
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moldes teatrais da peça. René Clair, esfu 
Siante de graça, superíicial, vai produzindo 
futilidades encantadoras, como O Milhão. Se 

  

aborda um tema mais profundo, como em 
1 nous la liberté, re estreado em 

fá-lo 

  

ntemente 
timidame receoso de 

  

te, como 

  

as ideias até às suas últimas conse- 

  

quências. Dotado dum talento invulgar, pode 

  

afirmar-se, contudo, ser êle 

  

um dos últimos, 
o último dos defensores do cinema 

  

francês 
É já sabido que tódas as tentativas te 

  

dentes a fazer ressurgir o velho cinema nór 
dico, sob cuja fecunda inspiração nasceram 
quási tôdas as correntes do cinema mundial, 

is. Os filmes como têm sido inúá 1 Legenda 
imo e Senhor, não têm, 

  

de Gosta Berling c 
por isso, sucessão 

Na Rússia, o cinema animado pelo sópro 

  

da revolução, deu-nos, primeiro, obras ex- 
traordiná 

  

zias, como O 
Couraçado 
Potiemkine 
c, mais tar- 
de, já no pe- 
ríodo da re- 
construção do 
país, êsse 
admirável 
lilme, — entre 
outros, que é 
Linha Geral. 

Esta febre de 

  

produg 
fre agora, po- 
vém, um pe- 
ríodo de acal- 
mia em que 
nada se amun 
cia digno de 
registo, Mui- 

tas devem ser 
ainda, no e 

  

tanto, as sur 
presas que o 
cinema russo 
nos reserva. 

A decadên 
cia artística 
do cinema pa 
rece-nos, 
pois, sufi- 
cientemente 

icanos de demonstrada, Aos sistemas a 

  

industrialização pode ser atribuída esta crise, 
ncontrado no dia 

  

E o remédio para ela estará 
em que o bom gôsto de todo o mundo se revol 
tra contra a odiosa tirania de Hollywood, que, 
juntamente com os seus filmes, vai expor- 

edíocres critérios artísticos, 

  

tando os seus 
Nesse 

  

À das causas primárias da   

decadência encontrado 
Holtywood 

terá a sua solução. 
deixará em paz os artistas de 

todo o mundo, perdidas que sejam as suas 
1 hegemonia sôbre os esperanças de manter 

écrans. fistes, por sua vez, poderão trabalhar 

  

n 0 máximo proveito para a arte, Jivres da 
tentação dos dólares e longe da tirania dos     
estreitos critérios artísticos de Hollywood.
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Concurso fotográfico 
entre amadores 

organizado pela “llustração” 

Como já noliciámos, tôdas as provas que, pela sua perfeix 

ção, sejam dignas de reprodução, serão publicadas, mas 
quando não sejam flagrantes de movimento, essas provas só 
concorrem aos prémios da asortes. 

Indispe 
publicadas e não sejam de tamanho inferior a 6x9 nem supe 

  nsável é que essas fotografias nunca tenham sido 

rior a 18x 24. As foh   rafias que satisfaçam as condições do 
    concurso serão reproduzidas com o seu número de ordem. 

Prémios de originalidade e perfeição 

1.º prémio — Esplóndido Cine-Kodak, oferta da 
Casa Kodak, sociedade 
cuja vespeitabilidade e pro- 

    

cessos de trabalho a tornam 

justamente a mais impor- 
tante e afamada do mundo. 

2ºe 3º prémios 

para as duas fotografias 

imediatamente classifica- 

  

008 - COLARES —aduasdo à sboi É suma.» (Foto do sr. José Canos Santos das, também pela sua ori- 
Simões — Lisboa) ginalidade ; êstes dois pré- 

mios são representados, 

cada um, por 18 volu- 

mes das obras de Ale- Cine Kobak — VaLoR 1:720800 

xandre Herculano, en- 

cadernadas em percalina, no valor de 268500. 

Prémios da “Sorte” 
1.º prémio — Mil escudos, para a fotografia cujo número 

  

de 

contemplado com o grande prémio da lotaria de Santo Antónia, 

  

publicação seja igual aos três algarismos finais do número 

      
   

    

   

011 NAZARÉ = eStiDa DO Marto (Foto do sr. Costa Pinto — Castelo de Vide)   

009 - COLARES — DiscassaNho um (Foto do sr. José 
Curtos Sim 

   



2. prémio Um exemplar da História da Literatura 

Portuguesa, organizada por Albino 

  

orjaz de Sampaio, edição 

luxuosa em papel couché, ricas gravuras e encadernação em pele, 

3 volumes, 570500 

ss finais do número contemplado « 

  

para a fotografia cujo número seja igual 
aos três algavisy 

  

om o 2.º prémio 
da mesma lotaria. 

3” e 4. 

sejam 

prémios — Dara as fotografias cujos números 

      quais dos três finais das aproximações ao grande prémio 

da mesma lotaria 

| cada, mia colecção da Antologia portuguesa, organi- 

sada pelo ilustre escritor 24 volumes, 

encadernados, do valor de 384590. 

Lgostinho de Campos 

Mais 10 prémios 

Mais 10 prémios para as 

finais sejam iguais aos dois algarismos finais do número premiado 
rafias cujos dois números    

com o 1. prémio da grande lotaria de Santo António 

Êstes prémios são constituidos por livros à escolha, das 

edições da Livraria Bertrand, dv Lisboa, no valor de 50 es- 

cudos para cada um. 

Lssim, a Ilustração facilita aos amadores fotográficos um 

meio de apresentarem os seus trabalhos e a possibilidade de alcan-   

farem apreciáveis recompensas; e a tod issos leitores, que o 

  

não quiserem ou não puderem jaz: e é éste o caso do 
concurso presente — de admirarem boa 

  

fotografias com aspectos 
da nossa terra, 

  

monumentos, costumes, ete., que virão a 
constituir tom valioso subsídio para o documentário da vida nacional. 

012 Nazanr No Font, o hm Do dote (1 costa 
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NOTAS SOLTAS 

À em crónicas anteriores nos temos refe 
rido à estreita col 

= mais se afirma, em todo o mundo, entr 
te, e da qual ambos tiram 

boração que dia a dia 

o desporto e a 

  

proveito : o primeiro sob o ponto de vista da 
propaganda e a segunda por um objectivo de 
dinâmica especial 

  

À.base sôbre que assenta esta simbiose é a 
verdade; sem-cla resulta falscado o fim pro 

de proveito, desporto e arte 
n 

  

posto é, long 
mituamente se prejudica 

O artista, escolhendo pé 
   

a motivo das suas 
   assuntos desportivos, deve procurar ho- 

fixar atitudes. vistas, embora se 
liberilade de 

testamento 
permitir a 

visto que a-arte não é uma cópia servil da na 
tureza, Não pede, porém, permitir-se jnven 

    

possa as estilizar,   

tar gestos e posições que lhe pareçam origi 
imitação do 

  

nais e, sob o pretexto de fugir 
tradicional, apresentar sob designações con 
cretas obras fantasiosas « ridículas ao olhar 
do mais modesto conhecedor, 

Exemplifiquemos : 
tuas de 

porque tódas as está 
homens em marcha os figu 

  

1 em 
posição erecta, não 
se admitiria que um 
escultor pretendesse 
inovar apresentando 
um indivíduo a ca 
minhar de cóco 

ras, ad np 
O mesmo no q q campo desporti- 

e 

vos ainda a nenhum passou pela 
cabeça elaborar uma figura de cor- 

jo pé coxinho, 

  

  redor 
fistes exemplos, apontados com 

o exagêro necessário para bem de- 
finir o meu 
os limites da verdadeira probidade ar 
Lística, 

Isto é tanto mais exacto quanto nos 
é fácil verificar que dentro da própria 
arte se tem uma evoln 

da forma 

  

critério, estabelecem 

manifestado 
icompanhando as alte 

  

    
   

  

    
   
   

   

      

   

rações do estilo, resultantes do progresso 
técnico, 

Às mesmas coisas não se apresentam agora 
de idêntica maneira que há alguns séculos 

; 0 artista, traduzindo na imobilidade 
statuária um momento que o seu sentido es 

tético colheu no movimento contínuo da vida, 

mpanha E porque 

  

  evolução dessa vida 
os escultores de hoje não vêem 

velha « 

, cofucidindo embora na inspira: 

que obser 
vav mestres da 1, suas 

di 
   

    

ferem em execução. 
Comparemos os dois belos grupos de corre 

dores atingindo a meta, que ilustram estas 
considerações e ressalta-nos de uma forma 
concreta o fundamento da teoria exposta 

Noncher, foi talhado 
»s, enquanto Uma chegada 

aud-Rivitre, é uma tra 

tu but, do escultor 

  

nos moldes clás: 

  

metros de Gui     
dução perteita da técnica moderna da chega 

  

da; ambas belas, porque ambas verdadeiras, 
dentro da sua interpretação própria. 

Todos éstes considerandos pretendem con. 
duzir-nos à crítica de uma fig 

Avenida da Liberdade, sob 

  

ra há pouco 
inaugurada na 

  

1 designação de Discobolo, pela tinica razão 
do seu autor lhe haver, por capricho, metido 

ão direita 
O assunto foi já comentado em vários pc 

um disco na 1 

  

riódicos da especialidade mas, como a Jus- 

  

tração foi a primeira publicação a criticá-lo, 

  

julgo-me no dever de encerrar o debate apre 
viando a obra sob o ponto de vista exclusiva- 
mente técnico para o qual me julgo compe- 
tente 

Tenho a impressão que as inten    
   cultor eram as melhores, mas o tri ã 

correspondeu porque nestas coisas não basta 
a boa vontade, 

Numa carta que li 

  

algures, intitulava-se 
cle desportista, não sei com que fundamen: 

to; peço licença para não acreditar, 

  

tanto mais que julgado pela st 
produção nunca assistiu a um tor 

neio de atletismo. Eêz obra 
de cor e, como era natural, 
saíu errada 

N Levando mesmo em conta 

    

parcela 
da liber- 

      dade artística, a figura 

  

poderá ser um atleta 
em acção, praticando 
qualquer exercício 
original, mas um 
discobolo yalha-nos   

Deus, isso é que 
nunca! Analise. 

  

Neon 
Do PscUgoR Bot 

  

mos pode depreender, 0 
atleta pretende ser focado no início d 

Tanto quanto se 

  

circula 
á um 

de projecção, terminada a evolu 
; mas, naquilo que ali está, não 

lhe exacto. 

    

tória 

    

de 
Para quem conheça um pouco de técnica 

do lançamento do disco, a escultura é um es. 
  

tafermo. 
   a posição hirta da perna esquerda, 

errado o descolamento do calcanhar do mesmo: 
   

  

lado ; falsa a posição do tronco dema: 
flectido à tar > gra 
de torsão, impedindo a distorsão helicoidal 
do último gesto; contrária a tódas as regras 

recta em relação 

  

a posição do disco, que é apresentado de face 

  

O eIScÓrOLOs DA AVENIDA, OCADO NO MÁXIMO DA DES 

e não de gume no sentido do lançamento, 
bem como a forma como é seguro pela mão, 

Isto observando por alto, porque se desces. 
semos a detalhes muito mais haveria que cl 
tar, desde uma intempestiva correia de am 

ausência total de m 

  

    rar o sapato, ai 
de esfôrço, 

Fica assim provado que, como discobolo, 

4 

  

aquilo é um crime de lesa-desporto; res 
» menos na figura 

  

nos apreciar se haverá 

  

uma rara beleza estética que justifique a sua 
confec 

  

  

   Vista na generalidade à ão do homem 

  

pos 
€ deselegante, choca-nos talvez porque a não 

mpreendemos, “Tem uma musculatura per     

  

, bem desenh     e sem exagi 
equilíbrio de todos os grupos que demonstra 

ros, mun 

ulo ana 

  

nico no trabalho ; um 
bro esquerdo 

baixo, ach 

um escrú 

  

o no contôrno do 
resenta, visto de      ado, 

d 

  

ndo a noção de uma atrofia: do deltoide 
daquele tado, 

  

     
     

O traçado do dorso & mau: abaúlamenta 
dorsal acentuado, exagêro da curvatura Tome 
ar, perfeitamente observáveis quando se exit 

mina a figura de perfil, Finalmente, visto de 
costas o atleta tem, como o prova a nossa fos 
tografia, um nítido duplo gen valgum, d 
que não se nos afigura ser compatível 

      

perfeição estética, 
Após pesar em conse 

lamentável 

  

cia as resultantes 

  

da minha observação, interrogos



e em vão na esperança de descobrir a re 
gra que presidiu à sua escôlha para ornamen 
tar, — melhor se diria desfcar 
atéria da cidade, 

O Discobolo, o pseudo-Discobolo da 
nida da Liberdade, 
lho ridículo, ficará no W 
como um 

a principal 

  

Ave- 
espanta- 
seu poiso 

pelouri nho a que        

      

  

ama m o bom gôsto da comis. 
são de arte da mu. 
micipalidade. 

    

  

a 
Vie a 

Com 

visinhan / 
ça ime- 
diata do ano olímpico 
movimentaram-se, um 
pouco, por tóda a 

  

  

  

parte, os altos po- 
deres desporti- 
vos, 
Quási tô- 

das as na- 

ram terminar o como E o 
1931 de MA POSR DO GDISCONONAM, ANS CORRETA 
do já traçada 
uma directiva no que se refere às suas pos 
bill 

tica, 

    

    les olímpicas € meios de as pôr em 
      

         

  

  
  

De uma mancira geral pode afirmar-se que 
ise financeira mundial influíu de uma 
a decisiva nas soluções adoptadas, tôdas 

elas restrictamente económicas. A deslocação   

q Los Angeles é demasiado pesada para que 
de ânimo leve 
erativo a criaturas que, embora as primeiras 
na sua terra de cegos, ficariam a perder de 
ista entre homens de visão normal. 

ão geral dos critérios escolhi- 

se ofereça como passeio ro 

  

   

   
deve concluir-se que a 
severissima e a parti 

3y POr isso mesmo, escassa, 
Quási todos os países tomaram como norma 

» exclusiva dos atletas com pos- 

  

a desloca 
sibilidades de finalistas. Lendo nos jornais 

  eiros os comunicados referentes ao 
ão se pode considerar sem um sor- 

s pretensões de certa crítica na 
surgiu contra a de 
bela de mínimos ela- 

  estran 
  

sunto, 

  

      riso irónico 
cional, aque 

iada severidade da 
ada pela Federação Portuguesa de Atle- 

tismo, apodando-a de proibitiv 
is a Suécia, cujo nível atlético não sofre 

  

     À que se 

       
  

  

vislumbre de comparação com a nossa misé 
uma tabela tanto mais sc 
umas provas, como os 109, 

em indicou mínimos, 

tentes. 
Em França conseguiu o Comité Olímpico 

near ao Parlamento uma subvenção de 
milhões de francos, sôbre a qual elabo 

estabeleceu     

  

vera que em a! 
05 200 € OS 5.000 m.; 1 

ndo que naquelas especialida- 
capacidade olim- 

  

    
reconhece 

dos corredores exis- 
des não 
pica a q    

  

am 
trê 
tow já um esbôço de equipe representativa 

as modalidades olímpicas; no en 

   
  

nas di 
tanto as dificuldades st 

  

m com o desejo    

  

s públicos de exer 
directa 

manifestado pelos pode 
cerem uma fiscalização 
aplicação da verba olímpica. 

onseguiram aplanar 
divergência, conven- 

sôbre a 

  

Às Federa-     
     

    

  

EA RASCADORA py pise 
  

      

   

  

    
    

     
   
     

     

    

   

só clas 

  

  

cendo o miiistro de que possuíam 
competência técnica para seleccionar, mas 
agora aparece novo embaraço com a proi 
bição de desviar do fundo olímpico qualquer 
verba para efeitos de preparação nacional,     
Estamos convencidos que tudo se arranjará 
ainda, mas estas com 

    

ações provam quanto 
sa à intervenção dos estadistas na 

rência desportiva, dada a sita proverbial i 
rância na matéria 

    
  é peris      

enc 

Os portugueses devem ser os únicos enro- 
peus que desconhecem ainda a sorte que os 

E espe nbo-     
ra sej 
partidários de 
uma resumida 
representação, 
compatível 
com a nossa si- 
tuação econd     
mica e com o 
nosso valor in 

nal na 
matéria, pare- 
ternac 

ce-nos que 
bom seria que 
alguém fôsse a 
Los Ang 

Alguém pra- 
ticante, 

  

clas 

  

ro; pois se- 
gundo lemos 

  

num órgão da 

  

especialidade, 
está desde já 
assegurada a 
viágem do re: 
presentante de 
Portugal no 

C. 0,1. e do 
presidente e 

  

  

secretário do 

E QAPso. 
que garante a 

  

nossa repre 
sentação or 

  

tória e gastro- 
nómica.. 

À escassez 
do espaço que 
nos é reser- 

vado para cada crónica, impediu-nos de con 
cluír, no últ 
r 

   mo número, a apreciação ge 
1 do movimento desportivo do ano findo. 

  

    aram-nos as duas páginas apenas para 
o resumo dos acon tecimen 

tos m 

    

forç   

do-nos a dei- 
túimula 

  

xar para hoje 
do passado no estrangeiro, 

Para os nossos vizinhos aca 

  

bon mal o ano, 
a Ing 
vera lição 

pois foram 

  

terra receber uma se- 

Para o orgulho espanhol, 
deve ter sido doloroso o che 
que, para o qual não há 

  

escusas atenuantes; a cinco 
minutos do início já Za- 

mora fôra duas vezes buscar 

à bola 
ea AO fin 
EE do 
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suas rêdes e, até final, o domínio inglês foi 
constante Os jornais afirmam que períodos 

leses se    houve em que os profissionais in 
  

limitavam a passar a bola uns aos outros, 
sem tentar maior nume 

A aviação 
cha progressiva com 

ário para o seu activo. 
»ntinuou marcando à sua m 

  

    

  

novos records de. pas- 
mar, desde os 657 quilômetros à hora do in- 

    

lês Stainforth, até ao vôo Nova-Vork-Stam- 
boul, realizado por Boardman e Polando, 

Uma referência a Bert Hinckler, louco au 
dacioso que conseguiu a travessia do Atlá!      

SMEINANDO PARA LOS ANGEL 

tico Sul do Brasil para África, só a bordo de 
um pequeno avião terrestre de 120 e, v 

À Eranç 
se livronde 

conservou a Taça Davis, mas não 
um susto, 

   
A Austria e a Hungria quási romperam 

relações diplomáticas por causa de um tur 
bulento desafio de football, 

Os Estados Unidos da América preparam 
Olímpicos, os próximos. Jogos dispostos a 

  

provar a fôrça de cada um em sua ea 
antecipadamente vão avisando que só rece- 
bem atletas sêcos 

A Rússia instituiu o desporto em arma do 
plano quinquenal, mas proibiu a competição 
como contrária ao espírito igualitário do bol 
chevismo, 

   

  

O Japão quere os ] 
A Itália dedicou-se 

ogos Olímpicos de 1940, 
importação oficial de 

   jogadores sul-americanos e declara-os sem 
hesitações nacionais de pura raça 

E assim, por êsse mundo adiante, passa 
a febre do desporto... 

J. Salazar Carreira. 

   



ReETURIMDADES OS SDABEES: DALQUINZENA 

EUA EF REA Y 

  

   



    f-dias numa festa, observando as rapa- 

tes» elegantes, compreendi o motivo 
porque os empresários do cinema em Holly 
apud e os costureiros clegantes, em Paris, 
começaram a aconselhar, uns às «stars» dos ( 

  

Nous estudios», c outros às elegantes que vc 
dem aqu 
Fecusassem um bom bife de vc 
A mulher tornando mum 
alte estranho, sem as mais pequenas formas, 
que indicassem o seu sexo. Estou convencida 

vinte 

comessem um pouco mais, e que não 
     em quando. 

moderna estava-si 

que qualquer rapaz de 
daqueles vestidos teria o mesmo aspecto. 

E há quem chame áquito corpos elegantes 
À beleza, convençam-se ainda as mais moder- 

mistas, é clássica. E possível que 
iegenerados pareça beleza um corpo esguio 
Sem formas, com uns braços intermináveis « 
sicos, com umas pernas de ejebo, 

anos, com um 

  

a alguns 

mas aver- 
dladeira beleza feminina não é isso. As rapa- 

    
rigas bem feitas, que têm ancas « peito têm 
ivido no tormento de se adelgaçarem, de 

se apertarem, de 
rapaz de 
enfraquecer « 
mocidade. A 

serem esguias como wm 
anos, o que têm conseguido é 

  

estragar a sua frescura e a sua 
mulher para ser bela tem de 

ser feminina, o seu corpo deve ter as linhas 
arredondadas da antiga estatuária grega. E 
é tão feio uma mulher com corpo de homem 
como um homem formas 
Deixem ao homem a sua el 

belas. E as pobres raparigas 
por estarem 

vestidos, que façam 
de super-alimentação, que comam 

com femininas 
    neia e sejam 

femininamente 
que se julgam elegantíssimas 

reduzidas a cabides de 

um pone 
e Jaçam uma vida higiênica, para que a mu- 
her volte a ter a beleza do seu sexo, Es 

  

e ano 
em Paris um costureiro disse-me: «Dentro 
em pouco, as mulheres sem ancas, terão de 
as pôr postiças». Achei interessante a vera- 
cidade da sua afirmação ao observar que os 

mais elegantes vesti 
dos das meninas ex- 
tremamente magri- 
nhas tinham volumo- 
sos laços a dar-lhes as 
jormas que os seus 
seus corpos não têm. 

E um feliz sintoma, 
certamente, 

delírio 
damagreza, os jejuns, 

que vai, 
acabar com o 

que prejudicam a sat 
de, à preocupação do 
pêso, e fazer-nos vol- 
tar a ver, frescas « 
floridas raparigas de 

beleza vlássica, 
apazes de serem mãis 

é de darem à pátria 
ilhos fortes e saudá- 

uma 

veis, 0 que certamente 
não poderão fazer cer- 

s elegantes de agora 
Maria de Eça. 

A moda 
A mulher 

ramente 
ocupa 

suas toilettes de rua 

verdadei- 
elegante 

  

) se só das 

de baile; os vestidos 
de interior interessam- 
na da mesma maneira 

ã ainda 
Damos 

    e são por cla 
mais cuidados 
hoje um lindo vestido 
de “casi “criado por 
Vallot, em 

    

de rosa, assente sê 
um fourreau de setim 
côr de carne ; ; 0 corpo 

ILUSTRAÇÃO, 

  

é seguro por alças também em renda, com 
pletado-o um mantelete em, veludo rosa    melhado guarnecido de uma estreit: 

A ontra 
um lindo casaco de 
pele de visou vira representa 

  

pelês. trois quarts, feste 
ano, a tendência é tôda para encurtar o ca- 

  

No outono o «chic» cra usar um pequeno 

      

  

casaco, agora que o frio tanto aperta triun 
iam ainda, sobretudo para a noite, os trois 
quarts. Heléne Robert, a gentil estara, usa, 
com tôda a sua graça, um clegante casaco em 
zibeline, trois quarts 

Maravilhas do Mundo 
palácio ducal de Mantus 
Itália pela eReggia dei Ge 

conhecido em 

  

zaga»; é um 
astos e mais ricos de 

  

dos mais belos, mais 
Itália depois do Vatica 
35 mil metros quadrados. X; construido. por 

      
». Tem uma área de 

sete edifícios princip m de outros de    
    importância secundária 

fiste palácio foi construido sôbre 
driano. É 

apartamento das arrazes, te 

bela praç 

  

ruinas do palácio de A, 

  

idas 
dres, sôbre desenhos de Rafael, que a Austria 

Viena durante a guerra da Inde- 

Imi- 
pelhos é uma 

levou 1 

  

pendência e recentemente restituiu. 5 
A Sala dos 

res, com frescos de um onsadíssimo 

   

  

ráveis os salões. 
festa de e 
desenho de Lorenzo Costa ;a sala dos Archei- 
ros é obra-de Bibbienna; a 

Andrea Mantegi 
abinetes de 

  

la dos-Esposos, 
com frescos de e, delicio 

  

sos; esplêndidos, os Isabel de 
Este, a formosíssima e célebre duque 

  

  

fodo 
o espírito do século quinhentista está ali con- 
centrado, encanto, num 

Ariosto, 
como por escrinio 

precioso, A Bembo” é 
Poliziano, a 

poesia 
pintura 

com 
com Mantegna, Leo. 

bruno e Lorenzo Costa; a escultura com Gian   

  

Cristoforo Romano. E nunca mais se a 
   de descrever êste palácio encantado de heróis, 

  

de fadas, de artistas e de santos, pc 
a. D'Annunzio, no 

nce «Forse che si, forse che 

  

ceu S. Luís Gonza sem 
maravilhoso rom   

no», tem uma bela descrição do palé    », que 
é um «dos maiores encantos dêste livro, que 

não é para tôdas as idádes, mas é um verda- 
Ante 

  

deiro livro de
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Penteados 

Corea E discussão dos penteados, Há 
os apologistas dos cabelos muito corta- 

dos, e aque les que são     por um, pouco 

mais / de comprimento no cabe 
pentea do siCon- 

Mas a parisiense, juiz emé- 
lo e de arte no 
tinus a Inta, 

a em questões de clegi    , contínua tam 
sua predilecção pelos cabelos 

  

os e caprichosamente dis- 
postos, Damos hoje três penteados que de 
monstram bem quais as tendências de mo 
mento da mulher elegante. Sem dúvic 

  

que 
ico e cómo:     o cabelo muito curto é mais pr 

s deixemo-nos de fantasias, as mulheres 
       » sempre as mesmas, € nunca uma razão 

de comodidade fai uma moda 

  

vencer 
O seu capricho é tudo, e a maioria quanto 

a enfeitar-se feliz mais tempo ocupa mais 
se sente, 

Livros de senhora 
a a mulher que hoje não 1ê, e ainda     

  

á muitas senhoras que têm o bom senso 
de fazer uma escrupulosa escolha dos livros    

  

que dão a lêr a suas filhas. A essas senhoras 
recomendamos o interessante romance «Amo: 

  

res no campo», E sua antora a brilha 
itora D) 

ta inteligência e de reconhecido ta- 

nte e 

  

conhecid; a Beirão, senhora 
      de uma 

interessantes os seus 

  

lento, que para tornar 
livros não vai buscar mórbidos enredos que 

Imas 
ss que 

deixam nas sãs uma 
têm 

impressão de 
tristeza, e más tendências    
germens de um perigoso mal. 

«Amores no campo» é um livro são e instru 
suave emoção e com descrições 

Ata e de vá 
ropa, sendo das mais felizes | 

tivo, de um: 
encantado 
tos da E 

is da Beira      

  

jos pon- 
      

  

    

  

   

  n    s as que nos descrevem com tanta verdade, 
, a raínha do Adriático. Sára Beirão 

nêste livro vincou mais profundamente o seu 
literá um livro de se- 
ei 

que não seja um livro que interesse também 
os homens. Um bom livro interessa a todos, 

Venes;     

  

valor io, escrevendo 

  

nho    1 senhoras, O que não quer dizer 

A casa 
Os é a mulher que não tem entusiásmo 
(2 pela casa e que não &      

  

gante e «chic» o ambiente 
onde recebe os seus amigos? A 

na dúvi 
da sua vi 

  

1 como 

  

questão muitas vezes está 
dispor os móveis, aprovetiando com economia    

    

o que já há em cs 
Em Portugal 

lindos móveis 
dispô-los de maneira a que ni 

i tôdas as casas 
quem não saiba 

» destôem numa 

em quá        
os, e há 

  

  

sala moderna. 
Numa das 

belo cfeito de uma papeleira antiga numa 
sala bem moderna e de uma elegância da 

plicidade. Quem tiver 
possuir êsses lindos mó 

nossas gravuras mostramos o 

    

mais distinta si 
1 felicidade de 

veis pode inspirar-se na disposição dessa 

    

sala 

A estatura moderna 
Aus estatísticas tendem a 

provar que a estatura das 
mulheres aumenta e que a figura 

torna sempre mais 
delgada e esbelta. 
qual o motivo dêste 

feminina se 
Pregunta-se 
misterioso 

fenómeno? Está provado que 
a mulher do século xx não 

  

poderia tos e 08   ros saj 
vestidos de uma mu 

lher do século xvrtr 
s ilustrações 

fazem 
undidade daquelas 

“Tôdas   

românticas res- 
saltar a 
mulherzinhas, em geral, de pes 

  

quena estatura, Mas, enquanto 
estas passavam todo o dia estendi   

  

das em cómodas cadeiras e sã 

  

de cadeirinha ou berlinda, comendo 
suculentas refeições, as mulheres de hoje fa- 
zem muito exercício e comem pouco, Sabe: 
que a gimnástica e o desporto pj 
las jóvens, como hoje se faz, aumen 
tura e torna esbeltos os membros, 

o Imp 
adaptava-se áquelas figurinhas graciosas de 

aspecto m: 
necas do que de am 
lheres, enquanto que 

      

   
ados pe-     

a esta- 
certo 

  io a moda 

  

que no tempo do prime 

    

    
a mulher moderna 
não pode seguir cer- 
tos caprichos da 
moda, 

O vestido de cauda, 

  

se está adop- 

  

o em sociedade, 
destõa, muitas ve 

quando ves, usado 
por raparigas 

muitos 

mo à 

que 
por anos se 

sim- 

  

plicidade e à 
vestidos 

de sport para a rm 
tidos 

geiros e curtos para 
as reliniões munda- 
nas, 

com     

     e dos ve 

     
   
   

    

m Do Saia Bend 

   

   

  

As viagens 

El cingiienta anos, quando um corajoso 
mortal se aventur:     ajar num com- 

bóio, tinha de partir munido de um farnel 
bem provido, porque no combóio não se pros 
videnciava fome dos passa       

ôdas as estações ofereciam a comodi-   

dade de um restaurante; e, além disso, as 
viagens eram em geral muito demoradas, Foi 

os anais ferroviários. 

um hom 
va, quem teve 

o chefe de uma estação 
não Jhe conservaram o 

  

      ome 

  

identemente cheio de inici      
primeiro a ideia de auxiliar os esfaimados 
viajantes, 

Numa velha carruagem de passa 

  

eiros, já 
on-restane 

nefort. Algu- 
alimentos for 

o vagon-restaurante 

munido de 

armazenad     nasceu o primeiro 
linha de Berlim a E 

mas mesas, algumas cadeiras, 

  

rante, n       

     necidos pelas estaçõe: 
de há cingiienta anos cr 

uma boa cozinha, 
»i instalada 

  

tudo menos de. 
cozinha 

le mercadorias, O 
    
numa carruago 

  

caso é que a iniciativa foi feliz e 
em breve tôdas as linhas princi: 

pais dos caminhos de ferro ale- 
dotadas de va máis foram 

    

    

    

   

      

   

  

   a» dá de   

por dia a 50.000 

  

  pessoas em 250 vagons 

  

e consome uma m 
  de 25.000 toalhas por 

lia 

Higiene 
e beleza 

São muito freqiiens 
tes nas senhoras 

loiras umas manchas 
Des 

vem-se, em geral, a um 
pigmentação 

vermelhas na pele, 

desarranjo da 
atentuado pelo ar quente e 

Oferecem 

    

pelos raios solares, 
resistência ao tratamento, Duas res 

ra êsse mal ; Clorato de soda, 
grande   

  

ceitas damos p 
    3 gramas ; borato de soda, 2 gramas ; gl 

rina, So 

  

gua de ro     
   delicadas cúti 

blimado, 0,30 gramas ; solol, o,10 gramas 
ôtas ; á 

a de rosas, 109 gra 

  

     essência de gerânio, 1c ool a 90%    
10 gramas as. 

Não cedendo a êste tratamento tem de se 
recorrer ao tratamento eléctrico, de grande   

eficácia nos defeitos de pigmen 

  

Trabalhos femininos 
Des hoje um modêlo de pano de mesa 

de jôgo muito interessant o pode     
fazer-se no tecido que se quiser, Em pano ou 
em linho, 

  

vos cantos colocam-se um 
    às bordadas, que servem | 

s, 08 tentos e Lôdas as coisas de jogo, 
ssas “algibeiras, de que damos o desenho, 

devem ser bordadas em lã es das cara 
do se Jhes 
Sendo em 

     
mm muito bonitas qua 

um pouco de fio de ouro, 
no, 0 bordado em sêdas fica ainda mais 

is rico ao trabalho, 

  

fino e dá um aspecto 1 
Mas é segundo a guarnição da sala a que é 
destinado que se lhe deve dar um aspecto, 
mais simples oi Itexnoso, 

   

  

  

 



| 
| 

  

Receitas de cosinha 

Bólo de leite:—150 gramas de manteiga, 
2 Ovos, 250 gramas de farinha, 150 gramas de 
açúcar, uma chávena de leite e uma colher de 
fermento inglês. Bate-se a mantei 
açúcar até que esteja um créme muito mi 
Deita-sé um ovo inteiro e me uito, 
seguir o outro e torn mexer, de) 
leite, e no fim a farinha, bate-se muito bem « 
vai numa fôrma untada de mantei 
que deve estar bem quente 
vioso, mas é preciso d 
receita sem modifi 

  

  

   
  com o 

  

  io.     
   

    

o forno, 
    

  

    
ções, 

Pensamentos 

  

Não há melhores conselho 

rados pelo amor materno. 
do que os inspi- 

Senna, 

  

  Andar por fora muito ou pouco, mas a casa 
deve ser o fim da vida, 

Go) 

  

Os vingativos 
hora. 

speram calmamente a sua 

  

Semi er. 

De mulher para mulher 

Mai de bébé — Pode e deve sair todos os 
dias com o seu filhinho, Nos dias frios, leva-o 
ho carrinho, bem agasalhado, Como vive nas 
dxenidas Novas tem bem por onde à passear, 
é, levando-o no carrinho, obriga-se a endar a 

Pê, oque para si é muito higiênico e saúdáve! 
também. 

  

  

  

   

    

Desconhecida — Os sapatos devem ser sem- 
pre no tom do vestido. A não ser com os ves- 
lidos brancos on preto: 
podem usar sapatos verdes ou 
mas nésse caso devem harmoni 
colar, leque, 
abafo, que de 

ou com os quais se 

  

nearnados, 
r com um 

ou com o pequeno casaco de 
    we ser nessa côr 

Maria da Luz O costume é ser a mai do 
noko que faz o pedido, mas em muitos casos    

Éo próprio que faz o pedido. Na província é 
costume a noiva levar todo o enxoval, em 
Lisboa leva só o seu enxoval pessoal. Mas 
isso deve combinar com o seu no) 

  

  

  

Lália— As pessoas mais novas é que devem 
cumprimentar prim 
ter lôdas as atenções com os mais 

ro, assim como devem 
velhos, 

  

sejam senhoras ou homens. 

Arte na confeitaria 

    
  

  

Mº 'as senhoras gostam de ter na sua 

mesa bôlos caseiros, que pelo seu aspecto 
parecem vir da mais apurada confeitaria 

  

vura de um lindo bôlo e 
aver. Corta-se um pão de ló ao 
«Me um: barradela 

creme. Depois batem-se claras com açúc: 
e todo o bôlo 

Damos hoje a gg) 

  

    imo de 
Põe de 

até 
meio,        

stentes e bar:     

  

ficarem co 

  

ando muito unido e consistente, 
    

   

    

em seguida en com amendoas torra- 
das, que se colocam levemente sôbre a super- 
fície do bôlo, podem juntar-se-lhes «pralinés»,     
que dão sempre um belo cfeito, é «pistaches 
muito picada. Um bôlo assim enfeitado é de 
uma be nição numa mesa bem posta, e 
como vêem facílimo de fi 
preciso um ponco de paciênci 

  

      

   
sendo apenas 

Conselhos úteis 

Para limpar 
e a seguinte mistura; 

clara de 
gar ligeiramente com 
ra dourada é 

douradas sujas 
(gua de Ja- 
o gramas. 

molduras 
    
     

      

esta mistura a 
xugá-la em seguida com 

uma boneca de algodão fino que se aplica le- 
vemente, 

    

Para limpar os mármores desfazer 50 gra- 
mas de cloreto de cálcio em água e completar 
depois o volume de um litro. Juntar em se- 
guida, mexendo sempre, uma quantidade de 
carbonato de cálcio do comércio suficiente 
para obter a consistência desejada e aplique 
a pasta assim obtida sóbre o mármore. Quando 

está sêca retira-se com um bocado de 
mau talhada espá- 
tula. 

    

   
   ira em forma de 

  Para tirar o vernt aos metais ; Devi 
empregar-se uma mistura de álcool a 

e amoníaco em parte 

    

    iguais, 

Phonomaton 

O its £o phonomaton? O nome é 
mais imponente 

do que a coisa em si, 
ata-se de uma vul- 

gar máquina para 
aprender a voz 
humana sôbre 
um disco € re- 
produzi-la num 
vulgar gramofi 
novidade 

  

  

      

  

consiste na 
matéria do disco, que é 

  uma espécie de levíssimo ce 
Inloide, de um formato m 
culo, e também o que muito impc 
ta, de diminuto p 
emprêsa de Berlim a 
agrado do público, espec 
namorados, 

ús- 

    

    de 
u, com grande     
Uma gr 

Imente dos 
cidade 

  

que naquela são 

ILUSTRAÇÃO 

    
        

   

  

    diante do fiel micro- 
as suaves e dôces, que o d 

al. pronunc 

  

recolhe; dez minutos depois o disco 
pronto, introduzido num 
dido, com uma simples f 

longe 

  

nvelope e é ex 

  

quia, ao amo que 
   

Imagine-se êsse amor no momento em que 
ofóne e ouve a dôce 

ente! E há quem diga que 
é cinzenta sem poesia e falta 

aplica o disco a 
voz da amada 

     

a nossa époc 

  

de emoções ! 
O preço da brincadeira é de um marco e 

cingiienta, o equivalente a 

  

nove escudos 
actuai     

» se pode dizer que seja pagar muito 
caro um tão grande prazer. 

Luta feminina 

Ouvi há pouco um campeonato de Tuta Di romintia empenha! contain 
representava um país diferente. Havia um 
robusta holandesa Tutando com uma russa 

il e serpentínea, E u suíça esmurrando. 
ereoula da Martinica, Depois de ter con- 

quistado, sucessivamente, o tribni 
blioteca, tições públic 
apresenta-se À no ring como glad 

    

  

        
  um         

      

     s rep 
    

Talvez que isso seja necessário para a igual- 
ssistir a esta luta 
a acabava nu 

      

dade dos sexos, Porém, 
femi 

t-se nas nossas 
onde a gentileza 
*K. Oo pensa: 

    

avós, que ri-   
   valisavam entre si m: o de delie; 

  

dos doces e conservas, 

alhos de agul 
ábeis nos 

  

   

    

    
   

          

   
   

    

   
    

  

asa, cujo 
a era um molho de chaves: Mulheres 

  

bição de ser ig 

mens, contentando-se com a 
superioridade que dá a graça, 

a bondade, o espírito 
de sacrifício, a gene: 

rosi 

  

ade do coração, 
Houve as percurso- 

ras e os salões onde se 
discutia a poesia, a arte, a 

literatura, a política, demons- 
travam as novas aspirações femi- 

ninas. Mas aind udazes, 

    

as mais 
    que “sont 

  

independência 

  

igualdade, direitos, assistindo a êsse 
tal e anticestético espectáculo de Juta, 

tão pouco feminino, te 

    

n exclamado, des 

  

isLosas ; eN     

  

  »H Isso não é o que nós que 

  

amos !w 

35
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PODEM FAZER-SE AS NOVE VASAS 

AO BRIDC 

  

(Problema) 

   4 onde se je 
mesa estava o Andrad 

. Brites, e por adversários o Cunha e a 
D. Deolind 

vis de se terem jo 
de um determinado jôgo, encontrou-se o An- 
drade na sitração abaixo indicada 

O trunfo era copas—o Morto é que era 
ã jogou o Az e o Rei de trunt 

lugar 

    

lo quatro lances        

  

   

   

  

a que os advers:    
a das nove      

    

  

Você 
as restantes vasas, 

  de trunt poderia 

poiado pelo Cunha e pela 

  

D. Deolinda, refutou calorosamente esta asser- 
a D. Brites continuou a teimar na 

nstrando a forma como 
lo. 

mi      
   

  

se podia ter execnt: 
Para anelhor 

   

  

esclarecimento da questão, 

Ef) 
Gimp 
os joges de cada um dos parcei- 

     

  

aqui 
ros: 

O Andrade ; 
Espadas — Az; Copas — Rei, 10, 9, 6,35 

Ouros — Nenhum ; Paus —7, 
D. Brites (Morto) 
Espadas — Rei, Dama, 

Az, 8; Ouros Az; Paus 

D. Deoli 

Valete; Copas 
Az, Rei, Dama 

  

as — Valete 4; Ou    
Nenhuma; Copas — Dama, 

Valete, 10, 9, 
Espadas 

2; Ouros—s, 3; Paus 

  

  

  Domin ão lim-     O patrão + vocemecê 
pou-a minha cómoda esta manhã ! 

   » com um sorriso de « 

    

o devia perceber, que 

    

não é de hoje... basta olhar pa 
dê 

a espessura 

  

Entre patróa e criada em perspectiva ; 
Carolina, tenha a prevenila, antes de 

fazermos os nossos ajustes, que cu suporto 
tudo, menos que me contradigam. 

tal e qual como eu! Havemos de nos 
entender perfeitamente, minha senhora 

   

36 

im de 

    

al 

ADIVINHOU 

  

1 visitar maçadora — Venho cá visitar a 

          
    
  

     

sua mantã, Heleninha. 
Helena — Ah! sim; cla já a esperava 

1 visita — Deveras! Mas com 

Helena — Porque não está em casa, saíu. 

PORQUE SÃO PRESENTES DE MAL 
NGOIRO, AS FACAS OU CANIVETES 

  

Nos tempos antigos existia apenas uma 
espécie de fa » punhal — que servia para 
o combate, 

  

para a mesa e para todos os ou- 
n que 

se tornava necessá- 
tros efeitos 

  

rio um instrumento 
cortante 

  

Nêsses tempos, 
apresentar uma fac: 
a um homem 

forma de o 
ar 

  

duelo. O ma 
ro assim 

   de que a 
a, diz 

leia a, fêz nascer a crença     

  

   a de um objecto dêstes (quem diz 
navalha ou canivete) cortaria a amiz 

quele que a dá e aquele que a recebe, 
para evitar êste po 
ciosas, quando um pre 

  

e entre     
       

o que pessoas supersti- 
te desta natureza 

6 «compram» ou «retribuemo 

    

  

  Mes é oferecida 

  

com uma pequena moeda de pouco valor. 

   LA 

  

CURA o 

1 mulher   O João, acorda, estou conven 
cida de que está um rato no quarto! 

O marido, estremunhado 

ceste de que também cá está um 
me, anda! 

     conven- 
to e dor- 

  

  
DI VISTA CURTA Chuva 0 csiador caido sôbre 

   

PROBLEMAS DE XADREZ 
(Sol 

  

  

  

  

      
               

  

   

  II 
solug   Na figura 1 es » do primeiro pros 

blema 
as 

tro raínhas e de uma 

está a solução do segundo problema, que 
110 

    

que consistia 
do taboleiro 

  

pôr em cheg 

      tórre. 

  

  

  

consistia em obter 0 mesmo resiltado « 
emprêgo de três rainhas é de duas tórres 
  

Entre devedor é crôdor : 
À sua condut 

não tem sombra de vergonh 
Não diga tal de um homen, que 

não tem sombra de dinheiro! 

  

é a de um homem, que 

    

    

Entre amigos íntimos: 
O Rodolfo está sempre a ele 

      

o mem 
rosto, € e outras cof The cláse 
sico, Clá 

    
ico, o que significa 2 

  

o, quer dizer antigo. 

  

O senhor nunca tem zangas com sum 
mulher? 

Não, senhor 
borrece, mem tem sensaborias     

com os seus criados? 
Não, senhor. 
Não se 

nem com as doenças de seus filhos? 
Não, senhor 

  

poquenta com as impertinê   

Mas que homem tão excepeional! Gos 
tava de saber como pode ser assim 

Muito simplesmente 
sózinho. 

: sou solteiro, e vivo) 

  

Porque está na berlinda? 
Lembramos aos nossos leitores que, de! 

acórdo com o que noticiâmos no nosso 
nº 8 (143), de 1 de Dezembro findo, 0. 

zo para a entras sa redacção, 
É A 

   

  

   
   

  

   

   



  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

   Um dos melhores livros para crianças 
  

    

últimamente publicados é 

O Pretinho de Angola 
POR 

CÉSAR DE FRIAS 

  

    
   

     

  

º volume 

  

Nos sete formosos capítulos dêst 

da Biblioteca dos Pequeninos conta-se a his- 

tória comovedora do mais simpático pretinho es-     tudioso.     
   
  

    

  

Sugestivas ilustrações de Ilberino dos Santos 

5800 Dreço:        
A" venda na Filial do Diário de Noticias, Largo de Trindade Coelho, 

10 e 11, e em todas as livrarias      

      

Contos, Novelas e Romances 
  
     

      

  

  

        
     

            

     
    
     
        
        

         

Amor e o Tempo (O Homem dos Dois Corações (O [2 - por Dr. Augusto de Castro .... 15800 por Rocha Martins ....... “. “3800 
Art 438.º (0) Matou por Amor (A que) 

55. (Garhen deiBurgos itradus .- por D. Emilia de Sousa Costa 3800 
ção de Lopes de Sousa .... 3800 || Minha Mulher 

Cinco Mil Francos por Mês por W. Fernandes Flores. . 3800 
por Reinaldo Ferreira. ....... 3800 | Mort de D. Juan (La) 

Colecção “Diário de Notícias” . por 'aulo Osório $ 8800 

por diversos autores pr 7850 || Noite de Núpcias 
E por Lourenço Cavola 3800 Drama na Sombra (O) Riinds 

BARES ercira de Castro. 1 800 por D. Helena de Aragão. ..... 8800 
Ele e Eu K : Sombras e Claridades 

| por Augusto Pinto 5800 por D. Helena de Aragão. . 8800 
Fumo dos Casais Veneno do Sol (O) 

por D. Maria da Nobrega 10500 por D. Fernanda de Castro. . 10800    

A venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 e 11 

    

    

 



ILUSTRAÇÃO 

A. L. de Sousa, 

A 

jaca 

movimento 
encont    

cinzeladura « pratas é X 
na das nossa: 

frente dês: 
rejuvenescedor 

  

      
    

  

     

   

ERtcia io desde at L. de 8 N 
tempos, que os portugueses são ente que | considerados como notável. faz dos an os décora-        

tivos, a 

        
     

    

| mente propensos a esta arte, adaptação dêles, se onde, os nossos lavrantes pro- quebra de harmonia, nem de | duziram obras que hojehonram pureza de linhas, aos objectos os Museus, confundindo-se de carácter criados 
algumas com as mais apuradas pela civilizaç cons- 

s inglesas e frances: tante de novos modelos e de À inconsignância, a volubi- novas estilizações, deram a esta | lidade e a riqueza da vida mo- casa um lugar único. As mon. lerna, exigindo a industrializa- tras da casa, hoje dirigida por 
Angélico de Sousa, filho 
do grande Augusto de 
Sousa, seu fundador, tem 
um segrêdo atrator para 
todo o público, da maior 
à mais modesta cultura 
A uns interessa pela 
pura execução, pelo de 
licado da cinzeladura, 
pelo justo equilíbrio de 
corativo; a outros pela 
novidade, pela surprê 
sa, pelo inéditismo das 

       

      

A. L. de 
a, Ltd, na rua do 
Mundo, 16 € 18, não dor 
mindo sôbre os seus q 
sinalados êxitos nas re 
centes exposições de Se 
vilhaede Barcelona, raro 
é à estação que não.lan. 

Sou- 

    

      

      

    
         

    

        

ção do trabalho dos prateiros, ça uma peça de novo modéêlo, 
perturbaram a linha pro, um objecto prático alindado 
siva da sua obra, e só recente- pelo set gósto admirável tofna 
mente a admirável persistência catraentes as formas 
e o espírito de artistas de menos propícias às linhas cle 
alguns cinzeladores, reagindo gantes. Há decorações iniludi 
contra o abastardamento da velmente suas, tão cheias de 
arte, 1 o pú- particularismo que equivalem 
blico com desprêso à uma marca   

industrial e O êxito da su 
entar, novamente enlevado, mede 

nos produtos de pura arte dido 
O público foi educado assim 

  

já vasta obra 
e pelo esfôrço dispen 
Tustificam-se e equili 

    

  

bram-se 

  

ANDAREL BORDALO DIANEIRO 
CARICATURISTAS 

o Manuel de Sousa Pinto 

| 
| 

     iNHOS ESCOLHIDOS 
POR 

MANUEL GUSTAVO 
BORDALLO PINHEIRO 

  

1 vol 
com 9º 

  

de Bordailo Pinheiro, repre 
duzidas pela photog 
além dPontras inseridas no 
texto. Impressão à preto « 
côres sobre papel couché 

  

  

    

Cart. g0o800; br. 

  

PEDIDOS A 

$. E. Portugal-Brasil 
Rua da Condessa, 80 

LISBOA     

S
A
 

  

  

GRAVADORE/ 

   
Mpumint 

revcrone BERIEKARD 
e ERNÃO,, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

  

  

  

PAULINO FERREIRA 
m ENCADERNADOR- DOURADOR m 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, MIVIDAS 
A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1554 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi 

à que tem concorrido. — DIPLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprens: 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

    

  

    

REM BERTRAND 

b 

    que 

A SAIR BREVEMENTE: 

  

ANTERO DE FIGUEIREDO 

TOLEDO 
— Impressões «e Evocações — 

Edição da 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  ecaal  



  

  
  

ILUSTRAÇÃO 

  

    
ANTOLOGIAS 

PORTUGUESA E BRASILEIRA 
Verdadeiro tesouro da 1 e literatura portuguesa e 1 Is Antologias recomendam-se especialmente 

sileira, esta colecção destina-se a tornar facilmente conh: Às Fâmílias cuidadosas da boa educaç 
dos e estimados os melhores prosadores e poetas portugueses filho 
e brasileiros xos, modernos € contempo y Às 

as modalidades de ortografia, 

              literária de seus 
         

    

  

   

    

    olas, necessitadas de textos para a leitura domés- 
e comentário nas aulas de língua, história e literatura 

nacionais ; 
  

         
leitura dos 
das com cuid 
biblioteca um aspecto matei 

Com intuito de simpliti 
texto que tornava pes: sua leitura 
longas e difíceis transcrições latinas 

Aos Moços Poetas é Prosadores, que assim encontrarão à 
stres ; 
a e dos génios literá 
acessível “vista de con. 

   
         quem se oferece uma ampla c 

junto sôbre êste vasto campo; 
ssos de conteúdo lite: A todos aqueles que, descjosos de completar a sua educa- 

    

      

  

   

  

rário menos interessante, ete., etc para que os volumes ção com justa razão se queixam de que o tesairo da 
possam ser admitidos sem escrúpulo nas famílias, serão cri literatura portug e brasileira jaz enterrado, ou na tari- 
vados « arredados, na escôlha feita, os termos ou textos con- : e alto custo das ediç não refeitas, ou na vas-     

        siderados impróprios À obra de tantos escritores, ou no cter ertidito 
mas das modernas edições. 

Estas colecções têm encadernação própria, ao preço de ..... 4400 

ANTOLOGIA PORTUGUESA 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Agostinho de Campos 

JÁ PUBLICADOS: 

  

Afonso Lopes Vieira (1 vol.) Frei Luís de Sousa (1 vol.) 

Alexandre Herculano (1 vol.) Guerra Junqueiro (| vol) 

Antero de Figueiredo (1 vol) João de Barros |! vol) 

Augusto Gil (1 vol) Lucena (2 vols) 
Camões lírico (4 vols) Manuel Bernardes (2 vols.) 
Eça de Queirós (2 vols) Paladincs da linguagem |; vols.) 
Fernão Lopes (; vols.) Trancoso (1 vol.) 

Estes volumes são do formato 1219 e têm 320 a 360 páginas 

Cada volume brochado ..... 12800 

ANTOLOGIA BRASILEIRA 

Ordenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários pelo Dr. Afrânio Peixoto 

JÁ PUBLICADOS: 
Castro Alves (1 vol.) —José Bonifácio (1 vol) Vieira Brasileiro (2 vols.) 

  

   
INATURAS — Similarmente ao que estabelecemos para a História de Portugal, por Alexandre Herculano, facul- 

o das Antologias, Portuguesa e Brasileira, por assinatura, sendo a remessa dos seus volumes feita em 
per anais, quinzenais ou mensais, te quiser e no-lo determinar no seu pedido. Assim 
adquirirá êle esta obra notabilíssima, cuja presença por si só honra uma biblioteca, nas condições mais favoráveis a pouco 
e pouco e sem qualquer encargo pesado, 

       

  

        

  

CONDIÇ NATURA 
CoxtTINENTE E ILHAS — Incluindo despesas d cobrança e embalagem, cada vol, em br. 12800 

, »» — Encadernado em percalina, com ferros especiais e letras a ouro 16800 
CoLónias poRTUGUESAS — Pagamento adiantado — Incluindo despesas de correio e embalagem, os mesmos      preços do Continente e Th 

Para assinar esta obra basta, num bilhete postal, requerê-lo aos editores 

é Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
j 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    

  

 



ILUSTRAÇÃO 

ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa 
RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO — Colaborado pelos melhores autores e dese- 

nhistas portugueses e « ngeiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 
tos úteis, colaboração astronómica e matematica muito interessante por 

professores de grande autoridade nestes assuntos 

  

  

       

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 

ras, cartonado . 0... 10800 
Encadernado luxuosamente . . ... . . 18$00 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

355.º — ANO — 1952 Pedidos & 

SS a LIVRARIA BERTRAND   

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINGRAS 
É PISIDTERABICO DO ESTORIL 

COLECÇÃO FAMILIAR 

VOLUME VOLUME 
BROCHADO ENCADERNADO 

od R| Esc. 12500 Esc. 7500 

              
    

  

         

    

Romances morais proprios para senhoras e meninas 
    

  Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

enhoras e a me pecialmente destinad 
entida no nosso r uma lacuna há my 

      

          

  

ncluídas sômente obras que, embora se esteiem 
     ntasia e despertem pelo entrecho românt 

+ oferecem também lições moralizadoras, exemplos 
de ndeza de alma, de tudo 

   

      

de dedic 
quanto, 

da 

, de sacrifício             

   
   

  

      
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

E 72 

após ter 
de famí 

» de virtudes conjugais. 

    

    

  

VOLUMES PUBLICADOS 

M. MARYAN 

Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 
mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

VOLUMES NO PRELO 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

PEDIDOS À S, E. PORTUGAL:BR L 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

       
      

  

    

    

  

Telefone 

  

    
 



      
OS GRILHETAS DO KAISER 
À Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 
) A epopeía trágica da esquadra 
R alemã e a sua destruição 

A obra máxíma sobre 
a guerra europeia 

) CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA ==>—— 

  

  

  

  

  

  
  

e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 
- Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre “Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de prohibida a sua venda na Ale- “manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milhões ) de pessôas 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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A Lubrificação 
racional do chassis 

Durante os últimos dez anos os automóveis sofreram importantes 

modificações. 

Estas modificações rellecliram-se nas caixas de velocidades e nos 

que necessitam duma lubrificação muito cuidadosa a-fim-de 

cionar satisfatóriamente nas condições actuais. 

Depois de longas investigações a VACUUM OIL COMPANY 

colocou no mercado GARGOYLE MOBILGREASE que é consi- 

derado um lubrifi ideal, não só para as transmissões e diferenciais 

como também para a Iubrificação geral das peças do chassis. 

GARGOYLE MOBILGREASE é um produto inteiramente dis- 

tinto das massas vulgares para chassis. 

Queira V. Ex. consultar a nossa Tabela de Recomendações que 

lhe indicará os tipos de lubrificantes perfeitamente adequados ao seu 

carro. 

Enviaremos a V. Ex.a, logo que no-lo requisite, o folheto “Como 

Cuidar do Seu € edição 1931) no qual está incluida a Tabela de 

Recomendações Gargoyle. 

“ Mobilgrease 
Vacuum Oil Company, Inc. 

1023     
  

   


